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L’OHGANISATION DE V  “ ENTONNOIR I )

“ol ÍeT , et pro,onde /x ' *  0 » - l e v e e . e „ e „ , s  do
ainsi que Itoxplosion d - u n f L u f e  m P>“ ® accidentée. C’est
soient, se rvem  souvent Savantage es assa llaí^rau^^^^^^ terribies qu’ils

hf^ures. des entonnoirs ( d é f o n c é s T p l r t o ^  ont appris l ’art de tirer parti. en quelques
ueiunces »  par  les engins ennemis et de les organiser en fortins d ’oíi ils harccieiit radversaire,
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L A  S IT U A T IO N  M IL IT A IR E

Autour des Dardanelles
II  s e m b le  q u e  le  pu b lic _  f r a n g a is  m o n tre  u n  

>eii d ’ind ilT érehce  á  ce q u i se  p a sse  au to u r  des  
la i-d an e lle? . A p r é s  a v o ir  exc ité  d es  espptre  a e  

su c cé s  r a p id e s , q u i  ne  se  so n t  m s  re a lis e s .  
l ’o p c ra t io n  d u  fo rce m en t d ea  D c tro its  t ra m e , et 
en  est en co re  a u x  p ró lim in a ire s  de T o ccu patio n  
de l a  p re s q u T le  d e  Crallipoli. L e s  co in in iin iq u e s  
sunt r a rc s  et s o b re s . C e s t  d a n s  le s  jo u rn a u x  
an u ía is  q u ’il fa u t  c-hercher d es  dé toü s. L e p e n -  
d a ii l  u n e  re la t io n  u rü c ie llc  a  in d iq u '' rc c e in -  
m en t l a  s itu ation . , . ,

L e  c iirp s  d e  d é b a rq u e m e n l a  p n s  p o u r  n b ji.c -  
t i f  la  pu in tc  de l a  p re sq iT ilo , q u i. sou s  l a  fo rm e  
étran írc d 'u n  p ied . v a  du  c a p  l le l lé s  an  fa lo n  
de  K i l id -B a l i r .  S c d d u l -B a l i r  et K i l id -B a h r  lie n -  
nent, p o r  le iirs  b a tte r ie s , s u r  l a  céte  d E u r o p e  
e n  fa c e  dc K o u m -K h a lé  e t  d e  T c h a n a k  « u r  la  
oóte d ’A s ie , le  p re m ie r  g o u le t  d es  n a rd a n e lle s .  
S e d d u l -B a h r  et K o u m -K h a l.¡  on t ;4 e  detriiil?  
p a r  le  b o m b a rd e m e n t  d es  cu irassé® . Le® « b u s  
0 1 1  é g a le m e n t  atte in t le s  fo rts  d c  F c h a n a k  p e n -  

’• d a n t  l a  p re m ié re  ten ta tive  d e  fo rce m en t en  fe -  
v r ic r  d e rn ie r . M a is , i\ l a  su ite  d e  1 éch ec  de  
cette ten ta tive  p u re m e n t  m a n t im e . Ies lu r c o -  
.\ llo m a n d s , d ü m e n t  a v e rt is , o n t  r e p a r e  le s  p a t -  
te ries  e n d o m m a g é e s  e t  fo rtem en t o rg a n is o  tous  
le s  a b o rd s  d e  l a  p é n in s u le  s u r  le  L it o r a l  o cc i-

trou pes  o n t  e u  a f fa ir e  a u  sy s tém e  de  
t ra n c h é e s  q u e  n o u s  n e  c o n n a is so n s  q u e  t ro p  
s u r  le  fro n t  d ’O o c iden t. E l le s  on t ré u s s i  á  a s s u ­
r e r  le u ra  d é b a rq u e m e n ts  et e l lé s  r e to u le n t  p e u  
& p e u  Ies T u r e s  s u r  le  fro n t  K n th ia -M a ito s ,  
n o n  s a n s  p e in e , c a r  le s  T u r e s  s e  m o n tre n t  b r a -

'  O n  p e u t  se  d e m a n d e r  p o u rq u o i d e s  o p é r a t i o ^  
.svm étriqu es n ’on t p t ó  été  «^ e c tu é e s  a u  n o M  
d es  D arc  a n c lle s  s u r  1 isU im e  d e  B o u la ir  e t  s u r  
rT a llipo li. N o u s  n e  d iscu to n s  lu  n e  p n tiq u o n s .  
M a is  o n  c o m p re n d  q iT en  r e g a rd a n t  s im p le m e n t  
l a  ca rtc  d c  s im p l«3  p ro fa n e s  ía s s e n t  q u e lq u e s  
ró fiex io n s . L e s  s o u s -m a n n s  n e  s u ffls e n t  p a s  «  
c o u p e r  le s  C o m m u n ica tio n s . L e s  g ro s  ca n o n s  
p la c é s  s u r  le s  h a u te u rs  en tre  B o i i la i r  e t  O a l l i -  
p o li  p ro d u ira ie n t  c e r ta in e m e n t  p lu s  d e lle t .

S a n s  p r é iu g e r  d es  m o y e n s  don t d isp osen t  
en co re  le s  "Tures, il est ce rta in  q u  ils  c o m m n -  
n iq u e n t  en co re  lib re m e n t
p a r  te r re  et p a r  m er. I.<es R u s se s  d u  C au case , 
m a lg r é  le u r s  v ic to ire s , n e  p e iiv e n t  a v a n c e r  r a -  
p i d e r ^ n t  d a n s  le s  h au te s  r é g io n s  d e  1 
b u  cóté d e  l a  m e r  N p ire , n o u s  n e  s a v o n ,  r íen  
d e  l ’a rm é e  q u i  a v a it  été  con cen trée  á  O d c s 'a  et 
q u i do it a ttaq u e r  C o n s tan tín o p le  p a r  le  B o s -

^ ^ 0 ™  n e  p e u t  d o n e  e n c o re  a u g u r e r  d e  T e n -  
Irée  p ro c h a in e  d es  A l l i é s  d ^ s  (co n stan tín o p le  
p a r  le u r s  p ro p re s  moyen.®. s e ra it  n o u rta n t  
im e  a f f^ r e ^  d ^ m p o rta n c e . E l le  y a u  
q u ’on  Y  p e rs é v é re  et q u  o n  y  m ette l e  p r ix . E t  
c ’est p o u r  c e la  q u e  le s  g e n s , q u i su iv e n t  avec  
attention  le s  é v é n e m en te  et se  d e m a n d e n t  c o q -  
m e n t p o u rra it  étee a b ré g é e  ce lte  g u e r e e f o m i -  
d a b le  r e g f u ^ n t  a n x ie u se m e n t  d u  cóté d e  la  
B u lg a r ie  et m é m e  d e  l a  G réce .

C O M M U N I Q U E S  OF F I C I E L S
d u  M a r d i  1 5  J u i n  (3 i7 *  jour dc la guerre)

Le front frangais Le front italien
15 H E U R E S .  —  Rien d’important á ajouter  

au communiqué d ’hier soir. ^
Une attaqué ennemie d in gee  c o ^ r e  les 

tranchées conquises par nous le 6 a O uénne- 
vieres, a  été complétement repoussee.

Une piéce allemande á  longue^^portée a 
lancé deux projectiles sur Com piegne; au ­
cune victime, aucun dégát.

23 H E U R E S .  —  A u  cours de la nuit der ­
niére, des actions locales d’ infanterie se aont 
développées dans la région au nord (FArras  
(secteu rs  de Lorette  c t de N e u v ille ) et aa 
sud d’Arras (fe rm e  de T ou tven t ). Toutes les

R o m e . —  Com m uniqué de T é ta t-m a jo r  du  gdné- 
ra lissim o :

Rien d’important á signaler le  long  de Id 
frontiére T yro l-T ren tin . .

E n  Cadore, l’ennemi a fait avec persistance 
des attaques de nuit contre ^o/ jfe -P iano , les 
préparant pendant la ¡ournée au moyen_ des 
feux  de Tartillerle du fo rt de P la tzw iese; 
mais ces attaques ont été repoussées.

Dans la haute valiée de Corde%oie. notre  
artillerie a provoqué I’explosion d un uepot 
de munitions vers Corte, endommaíceant les 
ouvrages ennemis de Tresani,

B n  Carnie, nous contínuons avcc succcs

L ’Angleterre á  l'ceuvre

LosoH Eá. —  L a  tou n tee  réc en te  de M . L lo y d  O eo rge  
dan s le s  r é g io n s  ia d u s t r Íe U «  d u  P a y s  d e  O aU es p rod u it 
d e s  e f fe U  Im n ié illa ts . T o u le s  le s  en trep rises  in é ttó lu r-  
c iq u ea  o n t o f fe r t  le u r  a ld e  au com ité  lo c a l d e s  m un lU oas. 
M a lg r é  la  d isette  d ’o u v r la 's ,  la  d isc ip lin o  so c ia le  e s l 
p a r fa ite m en t t * s e r v é e .  ^

L es  v il le s  d e  B ris to l e t  C a rd il f  o n l e íia cu n e le u r  e o -  
m it.' d e  m uniUons. C e lu i d e  C a rd if f  s e r t  d e  c e n tre  4  tous 
c e u x  du  su d  du  P a y s  d e  G a lles , a v e c  d «  sou s -com iléa  
4 S w an sea . N e w p o r t  e t  B a ir y .  .Autour d e  B r is to l se  
g rou p en t les  d is tr ic ts  d a  su d-on es t d e  i ’ .ADgleterre a\-eo 
P lv m o u li i ,  E ie le r ,  R e a d in g  e t Chelteofitm .

A ces  d e u x  cen tres  rép on d en t d e u x  ty p e s  d o rg a n is a -  
üüDs L e s  in d u s tr ié is  d e  C a rd ilt  s e  d isposen t 4 eons- 
^ i r ©  d e s  m an u fac tu res  nationales d ’obus. oü  seratent 
A n s p o r lé s  le s  b w o ra ee  e t  l 'o n U lla g e  o e s  u sin es  d e ja  
ex istan tes . I I  e s l  ce rta in  d ’ a iU eurs e n e  tro is  m »n t fa c -  
Vures n a U o n a i »  d e  ee  g e n re  se ron t ou T ertcs  d a n s  te 
s iid  du  P a y s  de G allea  su r l ’ in iÜ atlTe «lu  m i B istre  des 
M un itions. A u  co n tra ire . le s  pa tron s d e  B r is to l p ré fé re n t  
b e  pas  cen tra lise r  m a tér ie lle tn en t le  t ra v a il e t  ie  r é p a r t ir  
e n lre  le s  a le lie r s  m étaU u rg iq u es  a m ilé s , d e  fa g o n  4 
u li l is e r  le s  g r o u p c m a tU  actu é is  d ’o u v r le rs  e t  d e  m a-

D an s un cas com m e dans l ’a u tre , le  s la d e  p rc lim in a ire  
d e  ro rg a n is a lio n  e s t l e  reeen sem en t c o m p le t  d e s  I r a -  
v a illeu rs  q u a liñ és  e t  d e s  m a d iln e s  d e  la  ré r to n , e l  4 
C a rd if l  co m m e 4 B r is to l, c c  reeen sem en t e s l  p resqu e 
te rm in é . .  „  .

D 'u n  tw u t 4  l ’ a u lre  d e  la  G ran de-B retagn e, u n e aeli- 
v i t é  p a re ille  s e  p ou rsu it. (D oU p .Va il.)

Taube sur Remircmont
■RmiREiiú.MT. —  U n fa u b e  a va in e m e n l ten té de su r- 

v o le r  H m iirem on t. .Aecucilli p a r  u n e v io le n te  fiis illad© , i! 
a p r is  la  fa i ie  ve ra  la  fron tie re -

t/onmejrtrteet/inef
Ip r^ ectife r íu e/ i

Hcm irO fit Cd'!’ • í  
pitiiemeiti refious- 
se un etifegac en • 
ne/me e/ingeaeon’ 
lee/es trtncnées / 

noureJIe/nent, eon- 
guises- A.

contre-attaques allemandes ont été repous­
sées et nons avons maintenu nos gains.

A u  nord  de Neuville . nous nous sommes  
emparés de quelques postes d ’écoute alle ­
mands.

La  journée du 15 n’a été marquee, dans  
ces deux régions. que par une lutte d’artil-  
lerie : nos batteries ont violemment canonné  
les tranchées allemandes.

L ’attaque dirigée par Tennemi, dans la 
nuit du 14 au 15, sur les tranchées que nous 
avons conquises á Quenneviéres (e s t  de 
T r a c y -le -M o n t ),  a été menée par huit batail­
lons; les prisonniers ont déclaré que les 
pertes ennemies étaient eonsidérables.

Su r  le reste du front, rien á signaler.

Karisruhe bombardee par nos avions

En  représailles du bombardement par les 
Allem ands de villes ouvertes francaises et 
anglaises. l’ordre a été donné de bombarder,  
ce matin. la capitale du graad-duche de Bade.

A  3 heures du matin, v ingt-trois avions  
sont partis pour Karisruhe. B ien que genes  
par  le vent du Nord -Est, ils sont a rr ivés  au- 
dessus de la ville entre 5 h. 50 et 6 h. 20.

Ms ont lancé cent trente proíectiles de 90 
et de 155 sur Ies objectifs qul leur^ avaient  
été indiqoés. notamment sur le  chateau. la 
manuiacture d’arm es et la gare.

U n  grand  nombre d'incendies se sont allu-  
més pendant que les avions survolaient  
Karisruhe. , , - , ,

Une forte panique a ete constatee dans la 
gare  d'oü Ies trains sont partis précipitam-  
ment. se mettant en marche dans la direc­
tion de Test.

L e s  appareils  ont ete violemment canon- 
nés, en particulier á Taller, á Saverne, Stras-  
bourg. Rastatt. Karisruhe et, au retour. a  
Blamont, Phalsbourg, Saverne. Tous sont 
rentrés, sauf deux.

Vapeur coulé

N ilo r t une re jijU nce  
OfinieCre linnei’i n  
« í  c/iesséper ees efuns

Hoiiscantinuenuyfs , 
fgeees

le bombardement de M alborghetto , oü nous 
avons provoqué une explosión dans la partie  
inférleure du fo rt tíensel.

On a recu de nouveaux détails sur I opéra­
tion hardie accomplie par les alpins dans la 
nuit du 11 juin. daas la rude región  de TAIpe  
de Volafa. M a lg ré  une résistance opiniátrej  
Tennemi, retranché dans des roches, a  éte 
expulsé, laissant entre nos mains des armes, 
des munitions. des bom bes et un certain  
nombre de prisonniers; ceux-ci n ’avaient pu 
fu ir  et se sont rendus. terrorisés par Télao  
de nos troupes.

Dans la région  da M o n te -N e ro ,  notre a r -  
tillerie a  battu un camp ennemi. mettant les  
troupes en fuite dans la direction de Piezzo.

Tous les prisonniers faits aux environs dc 
Piaw a  s 'accordent pour aftirmer que les 
pertes subies jusqu'ici par Tennemi ont éte 
trés sérieuses.

L 'interrogatoire de ces prisonniers montre  
que la p lupart d’entre eux faisaient partie de 
troupes avant jnsqu’á ce moment opéré con­
tre la Serbie. . . . .

A  M onfalcone, Tennemi a essaye. hier, 
d’incendíer la fo rét ;  mais il a été repoussé  
par  notre fusíllade et nous avons éteint le 
feu. ,  .
■ Les  exceptionnelles chaleurs de ces der­
niers jours ont augmenté d’une maniere sen­
sible Ies incommodités inevitables de la vie  
en campagne. M a is  nos troupes infatigables  
en supportent les effets avec constance et 
avec une inaltérable sérénité.

LoN oaE s. —  L a  " a p e u r  A r u y ll ,  de H u ll, ayan t á  
bo rd  une ra rgu ison  de poisson i  doslination  de  
L o rd re s . a  «'-t** oou l'“ dan® la m>T «lu N o rd  «  m atin  
á  (i h«‘nri-s-

M. Poíncaré a visité les aciéries 
de Saint-Chamond

S a ín t - E t ie x n e . —  L e  président d e  la  R é p u b li -  
que est a rr iv é  h ie r  m atin , ¿  10 li. 30. á  S.ainte 
Ghamond, oü  i l  a  été regu  p a r  .M. I^ailranand, 
p ré íe t  de la  L o ire ;  M. D e lay , m a ire  do  S a i i i l -G h a -  
m ond ainsi q u e  p a r  la  d irection  e t  ie  h au t per­
sonnel des A c ié ries  d e  la  m arine  et .l'H om écourt.

L e  président é ta it  a c c o m p i^ é  de M , M iüerand, 
m in istre  de la  fiu e rre , et du  g én é ra l D upargo .

A p ré s  les sou h a iU  d e  bienvenue, Po ín caré  
3  v is ité  les A ciéries . d e  la  m arin e  et a  d is ír ib a é  
quelques récom penses. I! a  félii-ité h au tem en l le  
p-rsorm el e t  la d ireetion  de leurs effort® ¡Kiur la  
défense nationale.
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La mode qui dure
L a  m o d e  éve il'lo  l ’id ée  d 'u n e  fé e  c a p r ic ie u s e  

q n i inc ite  l a  fe m m o  á  v a r ie r  s a  co iffu re , k  
cn a iiíre r  s e s  c o u le u rs , h, m o d ifie r  ju s q u ’á  sa  
s iin ou ette  et s o n  aspect. A u s s i  p a s s e -t -e i  e  p o u r  
u n e  fé e  trés  f r iv o le  ét d o n t  on  s e ra it  ten té  d e  
D la m e r  le  trop  vaste  po u vo ir .

E t  c e p e n d a n t  II y  a  d es  rao d es  —  c o m m e n t  
n q m m e r  au trem e n t l ’o r lg in e  d e  ces  s o u d á in e s  
m e ta m o rp h o s e s  ? —  qu i s y m b o lis e n t  d e s  états  
d  e s p n f  et d o n t  le s  c a u se s  son t p ro fo n d e s . A u  
d ix -s e p t ie m e  s ié e le , le s  fe m m e s  p ré te n d e n t  in ­
te rv e n ir  d a n s  le s  q u e s t io n s  p o i t i q u e s ;  eJles 
p o rte n t  d e  g r a n d s  fe u tre s  et se  m é len t  d e  f r o n -  
d e r. M o d e  ?... A u  d ix -h u it ié m e  s iée le , la  litté - 
r a tu re  e x ^ t e  l ’a m o u r  m á te m e !, e lle  d é co u v re  
d e s  b ea u té s  a u x  ch oses  d e  la  n id u re , e l le  o u v re  
le s  fe n é tre s  d e s  m a iso n s  s u r  le s  ia rd ih s . .O n  
a r b o r e  d es  c h a p e a u x  d e  b e rg é r e  é t  d e s  ¿ m es  
s e n s ib le s . M o d e  ?...

I I  ríe fa u t  d o n e  p a s  e n v is a g c r  lé g é re m e n t  les  
t ra n s fo rm a t io n s  d u  go ú t fé m in in . E lle s  p e u -  
v e n l a v o ir  d e s  r a is o n s  fo rtes  e l  d e  g ra v e s  ré -  
p e re u ss iq n s . E l le s  p e u v e n t  in f lu e n c e r  l a  p ro -  
d u ctio n  d un  p a y s  et d é c id e r  d e  s a  fo rtu n e . II  
s e r á n  m te re s sa n t  d ’a n a ly s e r  á  c h a q u é  ép o q u e  
le  ro le  d e  q u e lq u e s  fe m m e s  d a n s  ré v o fu t io n  
e c o n o m iq iie  d e  la  nation .

A  l ’h e u re  ac tu e lie , le s  o c c u p a t io n s  fé m in in e s  
s e  so n t  p ro fo n d é m e n t  m o d ifle e s . L ’o is iveté , les  
p a s s e -te m p s  f r iv o le s  s e m b le n t  h on teux . L a

guesH on d u  t ra v a i l  s ’im p o se  á  tous le s  esp rits . 
’est u n e  m ode, d ir a -t -o n  ? P o u rta n t , il s ’a g it  

n o n  p a s  d ’u n  e n g o u e m e n t  p a s s a g e r , m a is  d ’une  
m é ta m o rp h o s e  d u ra b le .

E n  se m ettan t á  I 'm u v re , c e lle s  q u i  s ’é ta ien t  
t o u jo u rs  d é s in té re ssée s  d e  T in du strie , d e  l 'a te -  
I ie r , d e s  q u e st io n s  d ’é c o n o m ie  so c ia le , se  sont  
a p e rg u e s  d e  le u r  ign o ran ce . E l le s  d é c o u v ra ie n t  
u n  m on de . P a lie n im e n t , e lle s  on t fa it  le u r  a p -  
p r e n t i s s a ^ .  E l le s  se  son t in it iées  h  ce s  Io is  m é -  
c o n n u es . E l le s  o n t  c o m p r is  ce  goOt d 'a m é lio r a -  
tion , d e  p ro g ré s , q u i  est l ’á m e  d e  toute en tre -  
p n s e .

E lra n g é n e s  a u x  q u e st io n s  m ilita ire s , é lo i -  
m ée s  d u  fr o n t  d e s  a rm é es . n e  p o u v a n t  p a s  
q iites porten  l a  b la n c h e  robe  d ’in n rm ié re . les  

fe m m e s  se  son t re to u rn ées  v e r s  lo  p a y s . E lle s  
p n t cqnpu  q u ’il y  ava it, l á  a u s s i, u n e  b e l le  tache  
a  r é ^ i s e r .  E l le s  o n t  vu  tout ce q u i lu i m a n -  
q iia it, tout ce  q u e  r A l le m a g n e  a v a it  a c ca p a ré .  
E lle s  se  so n t  r e n d u  co m p te  q u 'u n e  im m e n se  
m a m -d 'm u v r e  fé m in in e  lu i  a p p o rte ra it  u n e  
fo rc é  n o u ve lle .

C e lle s  q u i s 'o c c u p a ie n t  d u  jo u e t , e l  en  p a r t i -  
c ii lie r  d e  l a  p o u p ée , s e  so n t  révo ltées  co n tre  
cette necess ite  d e  s a d r e s s e r  o u t re -R h in  p o u r  
o b te n ir  u n e  petite tete d e  p o rce la in e . D ’au tres  
on t d eco u ve rt  le s  arts  ru st iq u e s  q u e  cu lt iv en t  

p a y s a n s  d e s  C éven n es , d e  l a  B re ta g n e  ou  
d e  1 A u v e rg n e . D 'a u t re s  a id e n t  et d é v e fo p p e n t  
le  la b e u r  c h a rm a n t  d es  d en te llié re s . D ’au tres  
e n co re  se  p en c lien t, a p ifo y é e s . s u r  i a  m isé re  
d e s  a rt isa n s  ct d es  artistes. D ’au tres . en íln , s ’e f -  
fo ro e n t  d e  c re e r  d e s  m o d é le s , d e  réa li.ser des  
a rtic ies  d e  P a r i s  q u i n e  so ien t  p a s  fa b r iq u é s  
a  B e r lín .

M o d e  en co re , d ir a -t -o n  ? P eu t -é tre . M a is  
q u e lle s  t ra ce s  p ro fu n d e s  Ini.ssera cette m o d e !  
L e s  l i i im a in s  p a ssen t, r in f ln e n c e  d e  le u r  ceuvre  
p e rs iste . Ites fe m m e s  p e u v e n t  étre  fié res  d 'a i -  
d e r  á  b a t ir  cette ruche, a n im é e  q u i s e r a  t’im a g e  
d e  la  P r a n c e  de d e m a in . A v a n l  c o m p r is  q ue  
cetto p a rt ic ip a t io n  á  l ’essn r du  p a y s  est en co re  
u n e  n o b le  fo rm e  d u  pa trio tism e , e l le s  n ’ao ce p -  
toront p lu s  q u ’on  le s  re n v o ie  un jo u r ,  lo in  de  
le u r s  v r a is  d e v o irs , á  le tirs  chilTons...

V a le n t in e  T h o m son .

Succés franco-anglais au C 4in''roun

LoKnRBs (C o iJ iv iu n iq u é  o f f i c i e l  des o p é ra tio n s  
dans le  C a m e ro u n ). —  A  la su ilc  de l’attaque dont 
f i le  était l'ob je t depu is le 31 mai, la v ille  de G a m a  
a  cap itu ló  le 1 1  ju in . sans eonditions, entre les 
riiaiiK du co m s a iig io -fran ga is  com m andé p a r le 
Colonel Cuniilfe. eom m andant le rég im ent de la N i ­
geria .

G a m a  était une place im portante q u i ava it été 
consi,iérablem ent ren forcée depu is la p rem iére  aU  
taque b ritan n iqu e  annoncée le 29 aoü t 1914.

Le cabinet portugais reste au pouvoir

L is b o n n e .  —  L e  présiden t du Conseil est alié  
présenter au  p rés iden t d e  la R épub lique la dém is - 
6icn coilective du  cabinet, q u i n 'a  p a s  é lé  aoceplée.

L e  Conseil des m in istres se reu n irá  dem ain  á 
j» neures de l’ap ré s -m id i, au  pa la is  de Belem , sous  
‘a présidence de M. T h éop h i e B raga .

En attendant...

Distinction
U n  lecteur lu’écrít pour me reprooher d 'avoir dit, 

pariant d 'un navire d e  guerre  anglais couié par un  
sous-m arin allemand : a C e nouvel acte d e  pira- 
terie.._. »  S a  mémoire Ta certainement trompé. C 'est 
peut-étre quelqu'un de mes con'fréres —  je  Tignore -7- 
qui s’est servi de cette (üirase; ce n'est certainement 
pas moi.

E n  tout cas, si Je Tavais employée, je  m ’empresse- 
rais d’avouer a  mon correspondant qu’il a eu raison  
de me la reprocher. D ’aprés les Iois de la guerre, 
un sous-m arin a  parfaitement le droit d'attaquer 
sans avertíssement et de couler un navire de guerre  
naviguant en surface. Chacun de ces bátíments use 
des armes qu'il posséde, et sait ce qui l ’attend. U n  
Frangais disait, il V a  quelques mois, á  un de nos 
alliés de G rande-B retagne : «  L es  A llem ands se 
vantent tout lo temps d e  leurs subm ersibles; c'est 
pourtant nous qui les avons inventes! »  L ’A ng la is  
répondit : a V ou s avez eu tort! »  Et il est parfaite- 
ment exact, en effet, que son invisibilité donne au 
sous-marin, dans certaines circonstances, un avan­
tage dangereux contre le «  sur-m arin » ,  s ’il m ’est 
permis de créer cette expressíon. M a is  tant pis pour 
le sur-m arin et á  lui de prendre ses précautions. II 
n’a  pas plus le droit d ’accuser son adversaire de 
traifrise qu ’un fantassin qui n’a  que son fusil á  opoo- 
ser á une niarmite de .7 0 S.

C e la  est trop évidenL Et en usant á  tort, du terme 
de «  piraterie »  on affaiblit celui-ci, on s’interdit 
de pouvoir Tappliquer avec toute sa forcé et toute 
sa portée quand 1 ennemi se conduit véritablement 
comme un pírate, quand les torpillés de ses sous- 
m aen s  envoient p a r le fond d ’inoffensifs navires 
neutres, ou  des paquebots comme le Lusitania, qui 
n'ont pas été visités, qui n ’ont pas été prévenus.

L es  A llem ands peuvent alors répondre : w Pirales, 
nous? Vous_ avez dé iá  dit ga quand nous avons 
cqulé le Áfa/estic ou le L é o n -G a m b e tta , á  quoi nous 
étions absolument autorisés. D one  vous ne savez 
pas ce que vous dites. »

C ’est un inoonvénietit qu ’il faut éviter.
F ie r r e  M ille .

Le prÍQce Rupprecht de Baviére malade 
serait remplacé tem porairem ent

L o n d r e s .  —  L e  correspondant des D a ily  N ew s  
dans le N o rd  de ta F rance  té légraph ie  á  son Jour­
na l :

11 L e  b ru it  cou rt que le  prince h é r it ie r  R u p -  
preoht d e  B av ié re  ost tom bé m alade e l qu ’il a  eté 
rem placé tem porairem ent dans le com m andem ent 
des troupes allem andes du secteur d’A rto is. »  [ I n ­
fo rm a t io n . ''

L e  p r in c e  L é o p o id  lu l  s u c c é d e ra it - i l  ?
GExávE . —  L e  p rince  Léopo ld  de B a v ié re  a  p ris  

le com m andem ent d ’une arm ée.

La santé du roi de Gréce
ATHENES. —  E tat de santé du  ro i  ; Tem pérature, 

37*4. Pouls, 96. Respiration, 20.
E n  dehors  d e  la fa ib lesse  Tétat gén é ra l est bou.
L o s  p ro fesseu rs K rau se  et E ise lberg , les spéc ia -  

listes q u i fu ren t appelés á  A thénes p o u r  p ro d igu er  
leurs 80ÍD9 au  roí Constantin, ren tre ron t respecti-  
vem ent á  B erlin  et á  V ienne.
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Échos

J.i: - d '.u A r  i 'T  1, ’ >i \ „ . ,  u  i i i ; - -M I  N iru iN -  

L l o v d  G eü H ü í. a  K . t u h e k e u .  - L ‘'s canons  
o n t  é g a le m e n t b e s o m  de n o u s  d e v .v !

{Punch, LonOres.)

L e  G r a n d  P a la i s  se  d e c o lle .
_L e  malheur n’est pas grand —  soit di! sang iro- 

nie —  maia pourtant il serait bon d 'y  remédier avant 
QU d  pn t de trop grandes proportions. E a  f'agafe 
du Grand Palais, sur l'aveiiue N ico las-ll, premiére 
travra du portique central, en venant des Champs- 
Elysees, un claveau de l’entablement, presque dans 
I de l^entre-colonnemeiit, a jo u é  <juelque peu et 
a  glisaé de quelnues lignes entre les deux claveaus 
qui le soutiennent. Cette pierre, qui est d’un certain 

í? ®  eneore au moment de vidor son al- 
vtole, Toutefois, elle reclame des soins. On imagine 
aiaemMt le gaehis si, un jour, elle se détacbait, sur­
tout si c|átait un Jour de grand vernissage.

M ais il est vrai q j ’un pourrait nous répondre: 
«  Ce n est pas encore demain I... »

L a  c o n s c r ip t io n  e t  le s  l ie s  B r i t a n n iq u e s .
Nos alliés _ anglais et irlaudais retournent en tona 

sens la question de la eoiiscripíion. Faut-íl, uc £aut-il 
pas instituer le service obligatoire? C ’est l ’éternel 
T o  be o r  n o t io  b e ! L 'a ffaire esl pourtant réglée da- 
puis longtemps choz eux. On étoimerait beaucoup de 
gens, outre-Manclie, en leur disant que la conscrip­
tion a  été édictée dans le Royanme lin i, d ís  1860, 
par un n Ballot Act u qui appelait sous les armes 
<(_ tous Ies citoj'ens málca raesurant au moins cinq 
pieds deux inches, entre les_ ages de dix-huit el trente 
ans. »  Cet «  act ¡1 n’a d ’ailleurs jam ais été revoqué. 
Chaqué année, á  Touverture du Parlrm enl, mi re- 
p p le  de lui pendant doux minutes... pour le mainte 
nir en n état de suspeua » .

II  suffirait peut-étre d'en parler einq minutes.» 
pour lui donner pleine et utile activité.

L a  g a r g o u i i le  á  T a l le m a n d e .
Le 9 ju ia , nous publiions iei méme, un écho ])out 

déplorer qu’on ait greffé. sur le eorps de nos bellos 
gargouilles de catlicdrales, Ies visages infiniment de­
testables du kaiser et de quelques AllemaniLs de mar­
que. Nous y  voyions une sorte do profanation de 
notre magnifique art statuaire d'auirefois. Un lee- 
teur nous écrit pour cxprim er une opinión fort inlé- 
ressante et qui tend á  corríger notre mauvaise im- 
pres.sion premiére. o ís’ ’oubliez pas, nous dit-il. que 
ies artistes _du moyen age, eonsidérant ia gargouiile  
eomme le hideux vomitorium de la maison de Dieu, 
et voulant sjm boliser le fa it que, p a r cette gouttiére 
saillaiite, s’ecoulaient toutes les impuretés dont pou­
vait étre souitlé le saint toit, exagéraient exprés la 
laidcur des monstres et des Salans sculptfe, á  cet 
effet, au pourtour de Tédifice, Guiilaume, le kron- 
prinz, les tetes de Boches, enfin, sont, en la eircons- 
tanee, des transpositions modernes de «e  point de 
vue ancien, u

L ’observation a  sa valeur; c’est un autre son de 
cloohe, et il était de notre devoir de fa ire  entendre 
l’un aprés Tautre.

U n  g r a n d -p é r e  d e  la  c r it iq u e .
U n  homme vient de s ’éteindre qui vécut, bien mo­

deste, accoudé au-dessus de nte grandes batailles de 
l’art, et dont le fin jngeinent discerna tour á  tour, 
avec une constante equité, le bien-fondé et Terreur 
des clans esthétes et des chapeíles. M . Auguste Dalli- 
gny, directeur du J o u rn a l dss Á r ts ,  est mort. Les 
artistes apprendront avec peine la fln de celui qui 
fu t lenr grand ami, leur sage conseiller et quí, á 
quatre-vinrt-cinq ans, restait curieux de toute te- 
eherche, de tout effort dans le doimiine de la 
Beauté. Les critiques d’art, dés Ieurs premiei-s pas, 
trouvaient en lui un a grand-pére »  dont Texpé- 
rienee n ’était jam ais consultée en vain. Et. avancés 
dans la carriére, ils n ’avaient garde d ’oublier le bon 
aneétre, s i elairvoyant et si probe, qui oontiniiait á 
leur donner le bel exemple de la plus lovate ef de ta 
plus franehe impartialité.

Auguste Dalligny  était, dans notre temps, une fl- 
'u re qui se vouíait volontairement effacée ct dans 
’ombre. C ’est á  cette discrétion qu’elle de\ra de 

n’étre pas onbliée.

A  q u o i  r é v e n t  le s  v le i l la r d s .
U n  ancien dépnté qui, depuis de longi:es a n n é «  

déjé, s ’est retiré de la vie politique, s ’en fut Tautre 
our fa ire  tme promenade dans les eouloirs du P a -  
ais-Bourbon, et ft quelques «  reprósentants du peu­

ple »  raconta son dernier reve.
_—  Vous me eroirez. si vous voulez, j 'a i révé que 

.i’étais bon jiour lo service. U n  grand m ajor m'inter- 
rogeait.

—  Quel age ?
—  RoLxante-dix-sepl aus, répondis-je.
—  C ’est iuesact, dit le soldat, en i-ousultanl uu 

registre, vuus n ’avez <¡iie soixaute-quinze aus et demL 
(Rien n'est plus vrai, messieurs) AJlous, bon pour 
aller au froiif.

J 'étais ravi. Je serrai la main d a  docteur, en di- 
saut ;

—  Je ferai inon devoir.
«  L ’instant d'aprés, j ’étais sous Tuniforme. Peut- 

étre ce U 'su  songo m’eüt-il conduit .ni feu, luuis nion 
valet de_chambre, entrani avee une lasse de ehooolnl, 
me réveilla. Voilá, mes»iours. ’i quoi révent les vleil- 
lards aujourd'hui. »

L e  V e il l k u r .Ayuntamiento de Madrid
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La nation anglaise poursuivra 
la guerre jusqu a la victoire

LoNDBES, 15 ju in . —  A  la  C h am bre des com m u­
nes. \I. A squ ith , en déposant une nouvelle  de­
m ande de cródits de 250 m illions de livres sterling. 
fa it  ¡a  déclaration  su ivante :

C ec i fe r a  le  c in qu lém e vü le  d e  c réd lts  derm is le  com - 
n iencem en t d e ' la  gu e rre . L e s  dépen ses  quoU dtannes 
d e  la  iCTierre s 'é lé v e n t  en  g ro s  á  1 m lU l i »  e t  dem i da 
U vres " te r l in g .  Ites 250 ra illians q u e  Je dem ande nous 
con du iru n t au  m ilieu  d e  ju ille t .

P en d a n t u n e p é r io d e  d e  so ixan te -tre ise  Jours, du  
1 "  a v n l au 12 fu in , les  d épenses to ta les  Jou rna lieres 
o n t  été de 2 .tiM ).0 0 0  l iv re s  s le r lin g .

11 ost t ré » d irnc lle  d e  fa ir e  a ctu e llem en t des p ré v l-  
s ion s  exartps de dépenses. L ea  dépenses c o a e e rn M l 
l ’ a rn iée e t  la  m arine au gm en teron t lé g é re m en t p a r  su ite 
d e  rex ten s id ii du  U ié i lr e  d e  la  g u e r re  et d e  n os ODU- 
ga tion s  lln an cié res v is -4 -v is  d e  nos a lliés . Je c ro is  pou ­
v o ir  d ire  que les  dépenses to ta les  jo u rn a lié res  a ttem - 
dru n t b icn tñ t 3 m illion s  de U vres s le r lin g .

Je dem ande au pays e l  á l ’ E in p ire  tou l e n lie r  de 
su iv re  la  situ ation  4 un po in t d e  vu e  p lu s la rg e  ; eette 
situ ation  est sans p a ra llé le  dans n o tre  h ls to ire  1 e lje  
nou s o b lig c ra  á  ía ir e  appe l 4 toutes 1 «  én e rg ies  d e  la 
nation  ; e lle  e x ig e ra  u n e  g ra n d e  patience e t  une gran d e 
p révü van ce  de la  part du  gou vern em en t.

H eu reu sem ent, la  n a tion  reete  in éb ran lab le  dans sa  
dé te rm in a tion  d e  p o u rsu iv re  la  gu e rre  ju sq u ’á  la  v k -  
to ire .

E xriliqu an l ensuite la nécessité d e  la  fo m a t io n  
d ’un cabinet de eoalilion , M. A sq u ith  continué  
a in si :

C e q u i a  é té  Jugé néceseatae, c e  f u l  l ’é la rg ls sem en t d e  
la  b a se  du  gou verD em en t, a fln  q u ’on ne p ü t pas  d ir e  
q u 'i l  appa rten a it á  un p a r t i q u e lcon q u e . C e  sera  ^ n s i 
la  (ié in onstration  éc la la n te  v i l - á - v ls  non seu lem en t de 
n o tre  peu p le , m a is  en co re  du  m on d e en tie r, d e  nos 
a lliés , d e  n os ennem is e t  des n eu tres m ém e , q u e l e  p eu - 
p lp  b r ilan n iqu e a p rés  p ré s  d 'une année d e  ^ e r r e  et 
Im ites le s  v lr is s ifu d es  q u i en  sont résu ltées  é ta it  p lu s 
réso lu  que ja m a is  4 fa ir e  a !» t r a c t io n  d e  tou t e s p r it  de 
parti e t 4  u n ir  tous le s  e ffo r ts  in d iv idu é is , au  po in t de 
vu e m ora l aussi b ien  q u e  m atér ie l p o u r  la  pou rsu lte  de 
n o lre  idéa l. [V ifs  a p p la íu iis te m en ts .)

M. .\squilh  fa it  onsuite resso rtir  l ’im portanoe  
de rin terven tion  de r iU l ie ,  disant q u ’il e s t  k n p o s -  
sib le  d ’en exagé ro r la  v a le u r  m ora le  et m atérie lle .

M. A squ ith  conclu í a in si :
D ans lon s  le s  d is cou rs  q u e  j ’ a i p ron on cés d e v a n t  m es 

com p atr lo les . it y  a  d e u x  c h o s ®  su r  le s q o e lle s  j ’ a i p M - 
tip.ufiérem ent a ppu yé : d ’ abord , j ’a i to u jo u rs  a lt iré  
ra tten t io n  s o r  la  g ra v ité  d e  no tre  t i r t i e  e t . ensu ite, 
im m anqu ab lem en t, j ’ ai, ch agü e ío is , a fflrm é  m a  con- 
fiancB dans ea  réa lisa tio n  v ic to r ieu se . I I  n ’y  a  aucune 
p la ce  pou r la  d is co rd e  dans ce s  d eu x  t íio se s . N ou s  f e - 
r io n s  b ien  de p o u rsu iv re  cette t i ir f ie  sans fa ir e  atlem lo/i 
a u x  eonspils a veu g les  ou  a u x  Ic irta tives  d o n t ie  b u l est 
d e  c r é e r  d e  la  pan íque. [A rp la u d is s em e n ts .)

»Nou3 a von s  o ou r e m om en t u n  « v o i r  tré s  o la ir  et 
t ré s  im p ortan t 4  r e m p llr  : a m en er au  s w v lc e  d e  l ’E tat 
l ’ a lde vo lo n ta ire  e t  o rga n lsée  de la  oom m u nau té. {Ap- 
vlaudíssemenU.) T o u t  h om m e. Umte fem m e . en  oe pays, 
a  sa p la ce  m arqu ée  p o u r  la  t ic h e  q u i lu i r e v ien t . IV ifs  
a p p iau d isscm erU s .) Q ue c e  scH  t6 t  c u  ta rd , i i  d o it  en 
é tre  a insi. . ,  ,

O uand nous aurons réu ss i k  f a i r t  r e n d re  ju s t ic e  a  la
^  ________  « v i n o  l o

lUUr ív  uiud fttvu cu A-u r ..w.. v 7 . " .  r ,
un seul foyer, pas un seul atelier du Royaurae-L'ni d  a 
manqué de prendre sa part dan» la lutte commune, et 
que tous ont méflté leur part de gloire dans le trioniplie 
©ommun. (Vi/s appUttuBssemeitís prolongés.)

U n  député dem ande au  p rem ie r m in istre  ai le 
cab inet entend s ’a ssu re r rassentim ent du  P a r le -  
m ent en  ce q u i concerne les prétg consentís aux  
puissances é tra i^é re s . cliose q u i a  tou jou rs  été 
fa ite  d an s  le passé.

M. A sq u ith  répond :
narts la gnerre aeteielle, l’anlorisatkHi du Parlemenl 

pour rassistance -financiére aux ailiés de r.Aagleterre 
a toujours élé obtenue jusqu’ici au moyen du vote gé­
néral de crédits par la  « la m b re  des Communes. Je ne 
TOis a’ucune raJsoa de nous dépMtir de eette r é ^ e  dans 
l’avMiir.

L e  m é i »  député dem ande s 'i l  ne se ra it  p as  con­
fo rm e  au x  trad itions des libertés parlem entaires  
que le montant des som m es a o e o r d ^  e t  les nom s 
dés puissances bénéfic iaires fo sscn t íusaent sp é -  
ciflées dans Ies pro jete  d e  crédits, ce 4 quo i M. A s ­
qu ith  répond  : «  C’est une question t r te  délicate. 
{A p p ía ii«s íe m e n ís . )  D ’a illeu rs, oe q u i im porte, 
c’est que le contróle parlem en taire  so it s a u v e -  
gardé, et j ’e spére  qu ’ il le sera  tou jours. »

Le bu lle tia  de santé du ro i Constantin

ATHfeNKs. —  B u lle tin  de l’é tat d e  santé du  ro i  i
■< Tem pératu re , 3 7 *4 ; pou ls, 104 aveo in te rm it -  

ence; resp iration , 20,
»  L ’état de la  p la ie  e s l régu lie r , le  p u s  ne  

féoou le  p a s ; l’é ta t  généra l ne  s ’est p as  m odiflé, 
te catarrhe intestinal persiste, ainsi q ue  Ies 
íyanptóm es d u  cóté des re in s ; la  n u it  a  été p lu tó t  
tranQufQe. »

L E S  E L E C T IO N S  G R E C Q Ü B S

La victoire de M, Venizelos 
est eompléte

(H|» |||‘

A t h é .v s s . —  L e  pa rti vén ize lis le  a obtenu  Tuna- 
n im ité  dan » seize provinces et la m a jo r ité  dans six  
provinces. D ans tro is  p ro v in ce s  les au tiv rtü ze lis - 
tes on l eu  l'avan lage . L e  p a rt í gouvcrnem eiila l a 
obtenu  une gran de  m ajorité  en M acédoine.

S u r  316 dépu lés, 1»U sont vénixelistes et 100 
go u vern em eu tau x ; lea au lre s  élus son l rhallistes, 
Ihéotokistes et indépendants.

II  ost p ro bab le  q u e  ees eh iffres seront encore  
m o d i f lé  quam l on con u a ilra  les résu U ats  p o u r la  
M acédoine q u i ne  son l pas encore définitifs.

193 ven izéU ste s  so n t  é ln s

Athímes, 15 ju in  {D e  n o tr e  ro r re a p o n d u n t p a r -  
t i o u l ie r ) .  —  O n  escom ptait u n  triom ph e : ¡1 est 
com plet. S u r  les 316 député» q u i fo rm en t la  nou­
ve lle  Cham bre grecque, 193 ap p arlien n en l au  
p a rü  d e  M. Venizelos. 23 se p a rlagen t en tre  les 
p artís  de MM. Thcotokis, RhalHs et indépendants, 
tandis que seulem ent 100 mem bre.» porteront  
ré tiqu e tlo  gouvernem entaie : de sorte que nn 'm e en 
adm ettant que, p a r  im possible, les  23 se ra llien t  
au  p a r li de M. G ounaris , c e lu i -c i  n e  d isposerait  
que de 123 v o ix  contre les 193 d e  M. Venizelos.

Jam ais, dans l’h isto ire  pa rlem en ta ire  de lous  
les 'pays, u n  gouvernem ent n’ava it  été aussi p i -  
teusem ent battu aux  élections généra les ; sans 
eom pter q u e  M. G ou naris  d e v ra  se présenter i.s’il 
se présente) devant la  nouvelle  C h am bre avec  
deux  m in istres en  imoin» : M. Zographos, m inistre  
des A ffa ire s  étrangéres, qui, quo iqu e  vénizéiiste, 
a v a il consentí a  g a rd e r  son p o rte íeu ille  dans le  
nouveau  m in istére ju squ 'au  jo u r  des élections, et  
M. Protopapadakis, m in istre  des Finances, ba ltu .

O n  a, en  outre, de fo rtes  craintes p o u r la ré é le e -  
tion  de M. Stratos, m inistre de la  M arine, e l  de  
M. V ozik ís , m in istre  de l’In stn iction  pub lique .

T o a s  les m oyens on t été em ployés p o u r  battre  
M. Venizelos. II su ffira  de consíater que, si la  
v ie ille  G réce e  votó  p resque  com pacte p o u r le  
g ran d  hom m e d ’Etat, les députés gounaristes ont 
été élus e n  grande p a rtie  p a r  les v o ix  des n n u -  
v e a u i  étóments m usu lm aus et ju i fs  des p ro v in -  
ces conquises au  cou rs  de la  d e rn iére  guerre . 
L ’ancienne Cham bre com prenait 182 siéges ; la  
nouvelle  s’est accrue de 134 siéges, a in si répa rtls  ; 
32 po u r le  départem ent de Salon ique, 13 p o u r  ce­
lu i de Gozani, 9 p o u r  ce lu i de F lo rin a , 9 pou r  
ce lu i d e  Sérée, 13 p o u r  ce lu i d e  D ra m a , 4 p o u r  ce ­
lu i d e  Sam os, 5 p o u r  oelu i do  Ch io. 12 p o u r  celui 
de M ytiléne, 22 p o u r  la  C réte et 15 p o u r  l’E p ire .

O r, en réun issant les eh iffres des départem ents  
de Salon ique, Gozani, F lo rin a , Sérés et D ram a  
(Um s n ou veaux  territo ires  acqu is ). on obtient déjá  
u n  total d e  76 s i ^ e s  obtenus p a r les v o ix  d 'é lec -  
teurs q u i, ju sq u 'á  présent, de G recs n 'ont que  
le nom . C ’est pou rqu o i j ’a i eu  ra ison  d e  vous  d ire  
q u e  M. Ven izelos a  rem porté un v r a i  trioniphe.

L a  co n vo ca tio n  d u  P a r ie m e n t  g re c

ATHÉNES. —  L a  nouvelle  C h am bre  s e ra  eo n vo -  
quée le 20 ju i l le t  prochain .

M. Ven ize los a  décidé de rep ren d re  la  d ireetion  
effective du  pa rti libéra l.

La situation des Alliés 
aux Dardanelles est favorable

L e  Ca u u ,  15 ju in . —  C om m uniqué offic ie l 
concem ant les opérations a u x  D ardan e lles  :

L a  s i tu a t io n  dans la  p r e s q u 't le  d e  G a ü ip o l i  s ’e s t 
d é v e lo p p é e  en  g u e r r e  au tra n ch é e s .

D e p u ta  n o t r e  v i c t o i r e  d u  4 ju in , le  r e s p e c t  
q u ’in s p ir e  a u x  T u re s  n o t r e  o f f e n s iv e  a u g m e n te  
g ra n d e m e n t e t , j o u r  e t  nittí, d o iv e n t  s e  s o u -  
m e t t r e  á  la  p r is e  d e  q u e lq u e s -u n e s  d e  le u rs  t r a n ­
ch ées .

P e n d a n t  la  n u i t  d u  11 au  12 ju in ,  d e u x  r é g t -  
m e n ís  a n g la is  o n t  f a i t  u n e  a tta q u e  s im v l ia n é e  
c o n tr e  le s  francAées e n n e m ie s  a va n cé es  e t ,  s ^ ré s  
u n e  lu t t e  d p re , o ü  d e  n o m b r e u x  f r a n c s - i i r e u r s  
tu re s  o n t  é té  tu é s . Os o n t  r é u s s i á  s e  m a in te n ir  
dans la  postMím conquise e n  d é p i t  d u  b o n b a r -  
d e m e n t.  _  .  ,  ,

D u r a n t  la  m a tin é e  d u  13, le s  T u re s  o n t  operej 
une e o n t r e -a t ta q u e  e t  se  s o n t  é la n cé s  a v e c  d es  g r e -  
n a d e s ; m a is  ils  f u r e n t  a n n ih ilé s  e n  a r r iv a n t  sous  
le  fe u  des Tnífrailleuses de la  b r ig a d e  n a va le .

L n  s i tu a t io n  n ou s  e s t fa v o ra b le , m a is  P a c t io n  
e s t  n é ce s s a ire m e n t le n te  en  ra is o n  du  te r r a in  d i f -

L ’o f f e n s iv e  tu r q u e  a 'e s t  se»w i6kfl»en t a ffa ib U c .

Les Italiens á portée 
des faubourgs de Goritz

L a ib a c h . —  Dan.» la  nu it d u  13 au  14, les trou-i 
pes autrich ienncs á  G o ritz  on t fa it  u n e  attaque  
fu rieuse  conlre les positions italiennes ; la  lutta  
a duré ju sq u ’au  potit jo u r  ; a lors seu lem ent les 
Ilalien.» ont réussi á  rédu ire  au  silence l’a r li l le r ie  
ennem ie. P lu s  d e  2.000 A utrich iens ont été m is  
hors de combat.

L e  long d e  ITsonzo, depuis K a r fre it  ju s q u ’á 
IT itsch, les A utrich iens siib issent des pertes s a n -  
g la n t f »  ; chaqué jo u r. d ’hnportaiits convoi» de 
hlcssés a rr iv en l á  K adm anusdorf e l á  V illach , C o r-  
sacia, Tornova, Bavuo, fo rt  oudoinm agé» p a r le^  
feu  de ra r t ille r ie  italienne. do ivent é lrc  éxacués  
au  conllueiil de riso iizo  et de ITdria .

Uno fo rte  a rtille rie  italienne bom barde les posi­
tion» ennem ie» dans la  con frée  com prise cntre^  
Rosskofoi, M albnrglietto, ügoaitz, T arv is , ju sq u ’au  
íitalilítz, théátro, du  bon ibarde iuen l m éthodique des 
Italiens, q u i d é lru isen t les m cilleu res positions  
ennemies.

M alborghoUo. et lo u t particu liérem ent UgnviLz, 
souffrent énoraiióm ent; les Ila lie its  font d e  iim n- 
hroux prisonn iers el prennent dos m unition», ain-ú 
q u e  quelques piéces e t  des m itrailleuses.

D e » trouifos autrich iennes ayant quitté T rente  
on t rem ontó la B re n fa . On sígnalo  de» ongagem cnls  
peu  im portants.

D es batteries italiennes ayant gagné quelquo peu  
d e  terra in  sont á  portée  d e » fau lam i^s  do GotíIz. 
{ T r ib u n e  d e  G en eve .)

L ’accé s  d e  B a r i  est d é fe n d u  á  l a  n a v ig a t io n  
Conpou. —  L ’tccés de B a r i  est dé fen du  á  la n a -  

v iga lion  étrangére en v u e  du socret des opérations  
m ilita ires  q u i s’y  préparent.

E n t re  T r ie s te  et l'Iso n zo  
Ro m e .—  E utre  T rieste  e l  K abresina (183 m . d'alU’»  

lu d e ), o a  vo it  á  la  h a u te u r  de Prosecco, de Conl.o-j 
nello, d e  San ta -C roce. trois v illa g e » du  Carso qui 
fon t partie  du  te rrito ire  de T rieste , des tranchéesi 
et des réseaux  de flls de fe r. Ge sont des travaux  
grossiers, fa its  sans g ran d  soin  p a r  des prifionnicra  
russes et serbes. O n  a  envoyé cee p risonn iers daña 
la  rég ion  po u r qu ’ils  pu issent se fa ir e  com prendra  
des paysans q u i pa rlen t u n  dialecte slovéne.

L es  o u v r^ P S  les p lu s  im portant» oommenci iií 
a u  de lá  de M onfalcone, p o u r  a  défen.«e de la  Imne 
de risonzo . L a  fo ré t d e  p in s  <mi en tourait ie chá- 
teau  vén itien  est abattue ot les tronca' ont serví 
á  barricader les routes. D e  M onfalcone á  Ronchi, 
on a  creusé des tranchées dans les cham ps de ble, 
abattu  le » ligues, détru it quelques ferm es. D e  Sa-

f ardo  á  R u b ia  ae concentrera, s e m b le -t -í l, la plus 
o rle  résistance. L e  lit  de ITsonzo, tout encomlirí 

de cailloux, atteint su r  ce fron t 500 m é ’.res de la r -  
g e u r - le fleuve torren tueus fo rm e  des tourbilloiiA  
il est la rgo  de 30 m élres  et p ro fo n d  df> 5. On a 
établi des b a t te rk s 'd a n r  le »  cham ps. les canoa» 
dissim uient sous les épis. D e rr ié re  les canon^  
long d u  chem in de fe r, coureut les tranchées, u a u *  
tres sont étabiies su r  les contreíort.» d u  P a ra »  
ra llé le  au  cours du fleuve. [T r ib t in a . )

L e  d é p a r t  d es  G a r ib a id i  
R o m e . —  Get a p ré s -m id i  Ies fre re s  O a r i h a ^  á  

d ’au tres  G aríba la ien s  soat partís  p o u r  rejoindcs  
leu r ré g im e n t A  la  gai'e, la  fo u le  les a  acdam es! 
Ricciotti G a ribak li, s a  fcm m c. M. G abrie l,- ,r.\n- 
nunzio, le député F e ra  et d 'au tre s  personnaiitcs 
les  ont salués.

C n  jeun e  p rétre . le  député Podrecca et le sena 
teu r A narratone o n l fa it des d iscours pati-ioliques, 
des jeun es filies ont o ffe rt  des fleu rs  á  Pepino 08" 
r iba ld i. C e lu i-c i a  ren iereié. ..

O n  e m i t  : «  .Au rev o ir ! .Aux fronticrc.»: \ivt 
l ’Ita lie ! )

Un vapeur anglais aborde et couU 
un torpilleur freoá^EÚs

C h e r b o l - r g ,  15 ju in  {D e  n o t r e  correspoiuUd>l 
p a r t i c u l ie r ) .  —  A  la  suito  d’u n e  fau sse  manceuvra 
16  v ap eu r an g la is  A r le y a  a  abordé, a u  la rgo  de B a r  
fleur. le to rp illeu r  franga is  3 3 i com m andé p4 
l ’enseigne de va isseau  B arbero t. L e  to rp illeu r  
s’étant porté  á  son  secours, essaya de rem orqu.-i' 
SSt á  C h erbou ig , m a is  o o  a  été em péché pai’ 
grosse  m er q u i a  b r is é  p lu s ieu rs  fo is  les cáh le » ‘r 
rem orque. L e  v ap eu r danois A s jo ld ,  accouru  
ces cntrefaites, n 'euL p as  m e illeu re  fo rtuno  
une des cloisons élanehes du  331 ayan t cédé 
la  pression  des u o u v e á u i cábles, le torp ilh\ j 
cou fa rapidem ent. L e  to rp illeu r  337, q u i 
pas quitté les lieu x  du  sin istre, a  p u  recu'.-n . 
p resque tout l'éqvúpage du  331; m ais six  
ont a ie p a r a  b ie n  q u e  m un is de ceintures d'- S“ j 
vetage. L e  to rp illeu r  337 a  p u  easuibe rentra*. 
Cherbourg,Ayuntamiento de Madrid
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V.
et étrangére

Le drapeau sur l’usíne
D u  P í ’ t i t  J o u r n a l :
L e  drapeau planfé sur ru.tine, ecla vea l dire enfln que 

la  France ftí>riquera, par elte-mSine rt pour elie-ménie, 
les armes de sa vlctoire. L ’expérlence íTíifer ne vJent-el!e

E'as de démontrer que c'éttói 14 nne coftdiUon élémen- 
aire de safnt pour la patrleí N ‘aToas-no«s pas appris 

que l'AlleiBagne avail failli aeheter en .Amérique, 4 
coups de mllllards. presque toutes les fabriques d'explo- 
sifs el d'armes (Dupont de Nemours. Bctletiam Steel, 
Remington, etc.), qui ravitaillent les AlJíésT Pourquoi la 
Fraace se rfduiraií-elle 4 dépeodre d'autrul en aMelant 
4 graiids íraís chez aulrní ce qu ’elle peut ftóM-iquer sur 
son propre ierrlt(«re avee sa propre uiaín-d'ffUTre? Res- 
«m s  maítres de nos industrie* de guerre e l nous n'en 
resterons que mieux maítres de nos industries de la 
paix. U  n’y  aura de paix glw ienae rt  durable que celle 
qne Jious aurons méritéc, 4 la fois par l'effort de nos 
arsenaux et par le sang de oos artnées.

Armée et industrie
D e  M. lü sénateur H . B éren ger, dans P a r i s - M i d i : 
Ce n’est pas au douziéme mois de celte guerre qu'il

Seut étre question d'inaover, d ’ínventer, de <■ mettre 1 
él*i()e 1'. I I  faut maintenant agir avec ce que Ton a, 

fahriquer en mssse et 4 fo r^ .  Un bon inventaire des 
besoins sans cesse tenu 4 Jonr, une bonne répartition 
des eommandes oonsécutires 4 c «  besolns, un contrfile 
eflp et simple des fabrieations issues de ces eommandes • 
voilá les Ipols directiTes esseníieiles de la idorgani- 
btUon industrielle de Tanuée.

Le discrédit fmancier 
de 1* Allemagne

D o  M. E taphaei-Georges L évy , iw "tnbre de T A c a -  
d ém ie  des Sciences M orales e t  P o l i i i q u e s ,  dans la  
l i c v u e  d e t  D e u x -M (m d e s  :

L ’uAliernarae a  aussi augmenté la quai.iité de mon- 
oaies divisíonnaires d’argMit. L a  frappe tviraordinaire 
de 120 millions de marx, pnévue par la 1"! de 1913, 
oonstlíue une ressource pour l’Empfre, jusu'i'4 courur- 
wnoe de la diflérenoe entre le prix d’achat du m.'t.d et 
te valeur monétaire des piéces, e’est-á-dirt' eii\ iron 
70 millions. Eafin, eUe s'efforce d'enrayer, ou iJutiií de 
dissimuler la dépréciation de son biilet. qui subit iiu" 
perle notable par rapport 4 I’or et aux monnai.'s des 
pays diez qui l'élaion d ’or a été maintenu. P ar une or- 
donnance du 23 novembre 1914, soot punís d'uu ao de 
prison ef de S.OOO mark d'ameode oeux qul entrepron- 
aent d'ac-iuérir ou de vendre des piéces d'or de rera- 
pire 4 un prix supérieur 4 leur valeur nomínale. Ceei 
pappplle lea mesures de L aw  ou de te Conventlon. Le 
législateur teutón s ’lmaglne pouvoir, en Interdisant les 
tr.iasactioi*, empéoher lé papier, émls par ses banques 
011 ses caisses. de baisser. U  oublie qu'il existe des 
marché? neutres, tels que ceux de N ew -Y o i* . d'.Amster- 
dani, de üenéve, sur lesquels le mark perd déjá 16 0/0 
de sa valeur. Au  lieu de 1 fr. 23, il ne vaut plus qué 
i  fr. Os. U ís t  14 une pierre de touche infaUltate qui 
indique la  falblesse du systéme échafaudé da Tautre 
célé du Rbln.

Les mentions inútiles
D e  la F r a n c e  de D e m a in  :
i5e nombreuses personnes voyageant sur la ligne de 

I'Est nous Bignalent que, sur cette compagnie, tes noUces 
incUeatives en langue boche continuenl de í ^ r e r  dans 
les wagons et les couioirs.

Nous savons bien qu'il sufflra de signaler oe fait 4 te 
Compagnie pour que lle  fasae disparaltre lesdltes no- 
tices.

(La langoe allemande ne d(üt plus, 4 aucun titre ni 
^ re  parlea ni flgurer en France.

Contre la cherté des vivres
L e  T o n e s e r ts , continusnt (5  ju in )  sa  cam pagne  

etiu lre la  cherté  des v ivres, blftme le p ro je t  qu ’a

Iinésenié le conseil de I 'a g ricu ltu re  de rem placer  
a Société d e  g u e rre  des céréa le* p a r  un  offlce  

central d e  com pensation, qu i, iib é ré  de Tinfluence  
d e  lE ta t . s e ra it  soum is a u x  représentan ts de  
Tagricu lture , de T industrie , du  com m erce « 1  des  
m étiers et ban n ira it  la  co llaboration  d e  la  grande  
m asse d u  peup le. O r, il n 'est p a *  douteuz, «jour  
lu i, que Tactivité d e  ces rep ré se o la n U  tendrait  
un iquem en t :i flx e r  <tes p r ix  élevés. le p lus élevés  
possible. L a  L ig u e  des com m ergants be rlin o is  en  
céréaies, q u i dem ande la  su {^ re s s io n  ou  la  tran s ­
fo rm a  tion  de la S o f ié ié  de g u e rre  des eéréales, 
p o u rsu it  le m ém e bu t  ;

Lea industriéis, r e p r ts e n lé s  par i'assemblée de fnierae 
de l ’industrie allemande. qui rémat 1» Ligue céntrale et 
lA s s o c la t io o  des  lodostriels altomands. veulent égale- 
menl a v o ir  toute riH*uence so r  la vle écoDoatiSue da 
pays, a u  clétrfaBcat d a  gooTíTOemeal. IU  réelimeat pour 
eux une «w iiü M e  liberté, décidés 4 dirige*- U  v >  <teo- 
Bomlque doraat la  guerre uniquefBeat selon leurs « r o -  

eoaséqnence en serait, 4 une épóque 
ou l.Uierikagne eat h e rá é tiq u e in eD t íermée au marché 
m on d ia l, tiae nouvebe et la ten s iv e  bau sse  d «  p r ix . Or 
1 ¡r^uesee rt la puiaaance de oe* cerrles soot grande*. 
Afns! Je d a j w .  qui meBaee les intértts du p«ip1e, n'esl 
pas p e til. S i I o n  n 'y  rcm éd ie  pas, d e  s é r ieu x  dom m ages  
e t  d e  s é n e u x  d a n gers  so n t in evitab les.

I V I X O r i E T l 'D E  E N  T C R O V IE

Constanti nople 
manque de pain
S és ambulances regorgeni de blessés

I n  de ñus aiuis nous communiqué une letlre d’un de 
sra parents qui n  a pas quitté ConstanUnople dwiuis le 
début de Ja guerre. En voici des extralts partlculiére- 
ment jntfrwsanfs, car ils prouvent que la vie daña te 
capitale otlomane manque de confort et d ’attrait :

26 m ai. —  D e p u is  une sem aine la  s itu a lio n  a  
change d u  to u l au  tout. L e s  bou langers  ont d é -  
c laré  que, dan* une d iza in e  de jo u rs , ils  n e  po u r­
ron t fo u m ir  qu 'u n  n om bre  lim ité  de pa in s. L e  p é ­
tro le  est au jo u rd ’h u i 4 81 p iastres (16 fran cs  le b i ­
d ó n ); les o ignons k  10 p iastres  ( 2  f r a n e s );  le ch a r­
bon k  95 p iastres  (env iron  20 fran cs ). e l  le reste 4 
1 avenant.

A  cause des opérations des sou s-m arin s, la p é -  
cn e  a  été dé fen du e ; les barques e t  ca lque* ne c ir -  
cu lent plus» las p rom eaeu rs  ne von t p lu s  a u  B o s -  
)ho re  n i 4  M oda sans une perm ission  sréc-iale de 
a  pó lice . L c  nom bre de b a teau x  q u i sillon iiaient 

te Bosphore a  dü  d im in u er 4 cause du  m anque de 
ch^arbon; il n ’y  en a  q u e  trois q u i vont ju s q u ’á  
Jh érap ia  e l  v ioe  versa. D e  -Tito des Princes, un  
seu l bateau  p a rt  k  1  heures du  m atin  p o u r  y  re v e ­
n ir  le soir,

L e  H au t-B o sp lio re  esl transform é en  cam p m i l i -  
ta ire ; tous les m agasins sont ferm ús; les m aisons, 

Tam bassade d 'Ita lie  Jusqu’á  Cavak, 
son l cléclarées zone m ilita ire ; personne ne p e u t  y  
aller.

27 mm. —  A u jo u rd 'h u i nous m anquons de pain . 
U n  se bat 4 la bou lan gerle  p o u r  en a v o ir ; il fau t  
a lle r  ohez k» com m issaire  déc la re r  le nom bre de 
lersonnes qu ’il y  a dans une fam ille , et, contre un  
iv re t-regu s , il fau t se présen ter tous les jo u rs  4 la

bo u lan gen e . T o u jo u rs  trois ou  q u a tre  heures de 
queu e  p o u r  avo ir  du  pa in  I 

U s  fam ille s  italiennes ont d é já  com m encé k  
qu itter la y il le ; le p o rt  de Constantínople est abso­
lum ent v ide. L e  S c o r p io n ,  etationnaire am éricain  
est seu l a m a rré  devant S a li -B a z a r ; les autree b á -  
tim ents se  sont ré fu g ié s  dans la  C o m e  d’O r  p a r  
cra in te  d’étre  to rp illés  p a r  les sou s -m arin s  alliés  
q u i font de fréquen tes  apparítions.

1 "  ju in . —  D epu is  quatre  jo n rs  les co m m u n ica - ' 
tm ns avec TE urope  sont in terrom pues p a r  suite  
d u n e  co llis ion  en tre  deux  tra in s  m ilitaires.

L e s  d ip lóm ales  italiens sont tou jou rs  ici, m ais  
lis  se tiennent 4 Técart et Ton c ro it  q u 'ils  p a r t i -  
ro n t  dans le cou rant de la  sem aine. L e  m in istre  de 
B oum an ie  est p a rtí en congé depu is d ix  jo u rs , et  
ies su jets b u lm re s  com m encent 4 q u itte r  la v ille .

U n e  lettre de Roum anie, d u  23 m ai, a r r iv é e  4 
Constantínople le 26, d it  que 14-ba* on trava ille  
com m e 4 la  ve ille  d ’une gu e rre . L e s  dam es et lee 
m édecins se  donnent d u  m a l p o u r  p rép a re r  les 
am bu lances et tou t ce q u ’il fa u t  p o u r  la G ro lx - 
Kouge.

D e p u is  cinq  jou ra , nous n’avons paa recu  de 
blessés. 11 p a ra it  q u e  Ton ép ro u ve  des 

d ifficu ltée  énorm es p o u r  Ies ta ire  v e n ir  p a r  terre  
tout Irafte p a r  m er étant in terd it 4  cause des so u s -  
m arins. II y  a ttii ce m om ent 4 p e u  p rés  40.000 b le s- 
6és a  Constantinople.

La Boumanie vers r intervention

_ B u c .vrest , 13 ju in  (Retardée dans la transm is- 
s ion ). —  D es que Teniente s e ra  fa ite  avec la  R us­
sie , T é ta t-m a jo r roum ain  s ’en tendra avec les états- 
m ajo rs  dee A llié s  p o u r en trer en aotion en p a rfa it  
accord avec los E tate  de la  O u ad ru p le -E n len te

L a  p ó lice  a  p ris  des m esures énergiques pou r  
e n ^ é c h e r  les m an ifestations des socialistes, í o -  
m enlées p a r  TA llem agne, en  fa v e u r  du  m aintien  
d e  la neutj-alité de la  Roum anie.

L e  m in is tre  d e  R u s s ie  r e g a  en  a n d ie u c e  
p a r  le  roi.

^'C-AREST. —  .M. Pok lEvki, m in istre  de Ruseíe, 
a  été  regu  en  aud ience p a r  le  ro i. O n  a ttr ibu e  une  
im portance considérable. 4 cette entrevue.

L e s  m in istres se sont réun is  longuem ent en o on - 
se il c h ^  M . B ratiano . L e s  p rés iden t* du  Sén at et 
d e  la  C h am bre ont p r is  p a rt  4 l a  dé libération

A u cu n  com m uniqué o ffic ie l n ’a  été p u b lié  r e la -  
tivem cnt 4  ces débate, m ais  lea jo u rn a u x  g é n é ra -  
lem eiit b ien  in fo rm é* annoneen l q u e  les choses 
vont b ien  e t  quo  Tétat d 'esp rit e s l  en  gén éra l sa t is -  
ía isaiit. D ans tout le pays, le p u b lic  reste  ca lm e et 
aucun e agitation  ne régn e  q u i pu isse  in d iq u er la  
situation  v é r iU b le . ( «  S o c o lo , d e  M ilán .)

Le typhus en Autriche
B e r x e .  — . L e  (y {ü iu s  tacheté continué ses r a v a -  

ges  en A utrich e . 340 nouveaux  cas ont été s igualés  
en tre  le 29 m a i et le 5  ju in  ( I n fo r m a t io n . )

La Guerre 
anecdotique

j

Les dangers dc l’enthousíasme 
par ordre

D u  O a u lo is  :
Au  inols de seplembre dernier, dans la gare ds 

Lnxembourg, que fes .Allemands occupent toujours nii- 
Ulalremenl, un Iieutenant Intwpella 4 haute vuix un de 
ses camarades :

—  Voite connaiísez la nmivelleT Verdun s'est rendKl
Les officiers se congralulérent avec effusion, puis

1  un <t eux, se relournant vers la oompagnie de Dlauiun 
sur le pewon : ^

D ’oHl i4r ViOttl hurrak  schreien, ih r  lü m m e l! 
(Cncz dono hourra, tas de lourdauds I)

Naturellement, les hwnme* se mirent 4 Jiurlrr coninie 
dea pcssédés.

Quelques semaines aprés, Ies mémes lieutenants, avec 
les mémes hommes, se retrouvérent de service A la 
gare.

—  Vous savez la nouvelle, dit l'un des offlciers? 
Tslng.Tao s ’est rendu I

Ii n’avait pas flnl sa phrase que lous lea soldata 
Ignoran! que Tsing/Tao élait une foricresse alíemaude 
que les Japonaia venaient de prendre, se mirent 4 poiis- 
ser des hourras 4 faire crouler la loiture de la gare Les 
deux offirIs-6 avaient envíe d 'm broriie r leurs lü m n e l.

Depuis lors, les Luxembourgeols e’amusent 4 un petit 
jeu  qul fait enrager les Borfies. De lemps 4 autre. 
comme par hasard, quelqu'un laisse tomber ces mola ■ 
c Tsing-Tao s'est rendu 1 » Auasitót, de lous les cijl-'s, oa 
se met 4 crler hourra I

Les processions en Belgique
D e TE cfa ir ;

Pendant lea mois d ’été, lea processions sont fréiruenles 
en Belgique. Elles sont eseortáes p a r la troupe.

í.,eB Allemands ont offert aux autorítés religieuses le 
concours de leurs soldats.

L e  olergé a déclaré que al des soldats allemands de-> 
vaient eacadrar les prooeseions. elles oe sortiraienl pas.

Un réglement a été auasítót établi, dont le.® articles, 
d'une extréme sóvéritá, permettront aux autorítés mili- 
taires de eontrarler lee habitudes religieuses des pa­
rolases.

On se rattrapera Tarmée prochaine.

lis sont tenaces
D es L e c tu r e s  p o u r  T o u s  :

Quelques menus falla surveous récemment prouvent 
que les Allemands n'atlendent pas la fln des fioslllilés 
pour revenir parmi nona.

Une adbérente de Tünion fraagaise d'artjeteuses « P a ­
tria « , réeemment fondée, se trouvait dans n magasin 
volsin de Salnt-Sulpioe, lors de la viaite de deux agents 
de la SQreté. Ces derniers déclarteent étre eur la piste 
de trente commis-voyageurs allemands qul avaient 
éohappé 4 la surveillance douanlére el qui proposent en 
ce moment des articles de prrtniére eommunion, entre 
autree un petit ctous de 76 renfermant... une statne de 
Jeanne d 'A rc!

Les fabriques de Salnl-Etienne se plaignent encere da 
la  ooncurrence que leur font huit rubannorks alleman­
des dont Ies produits nous parvlennenl par rinternié, 
dlalre d’un pays neutre. Quant 4 la bonneterie austro- 
germanlque, ae» fabrioants f « j t  preuve d’uce audace 
InouJe. ü n  grand magMiii anglais de I'avenue de TOpéra 
eut réeemmeDt les onres du placier d'une maison iTou- 
tre-Rhln, qul lul proposa ouvertement des marohandi.sea 
vlennotses. L'individu, arrété, fu t trouvé porteur d’un 
pennls de sájourl

A  l’BcoIe des Beaux-Arts
D es A m is  d e  P a r is  :
Les jeune» filies qul suivent les cours de Técole onl 

adopté une píeuse pratique : chaqué matin, elles vont 
fieurlr le pellt aulel disposé devant le tibíeau oü sont 
Inscrlt» les dcpits des éléves de l'éoolc morts pour te 
patrie.

Tout 4 cóté, un autre tableau cnentioime les noms 
des éléves cités 4  Tordre du jour ou déciwés.

Et. 4 ees deux lalileaux encadrés de drapeaux, Henrl 
Hegnault Bourlt, tul qul a  donné, en 1870, rexemole d j  
devoir. ^

Rien de plus émouvant, rien de plus consolant.

La ííerté d’une m¿re
L e  W e e k ly  D is p a tc h  a  in terv iew é la  m ére d o  

Iieutenant W a rn e fo rd , Tofflcier av ia teu r angla is  
q u i abattit u n  Z ep p e lin  :

fiex aura v ln gU ro is  ane au mois d'octoJare, et, depuis 
T íge  de trelze ans, 11 m i  marin. II a  dono mené une vle 
qui rend courageux et donne dc te o on flan « en soi.

Quelques semaines avant la guen-e, le navire sur le- 
quel U se trouvait flt naufrage snr la oéte du Ghill A  
eeUe occaslon, je  recus de lui une carte éorite au cravon 
bleu et disasi simplemMit t

L ’eau bondit par-dessus le pont, m al» le navire tien­
dra Büreiaent, et, dans tous les cas, ce n’est pas te peine 
de se faire de la bile. •

Ce fiegme Je peint tout enlier.
Lorsqu il revint M u r  faire partie du  oorpe d'avialion, 

j  eu » pea souvent roocasion de le voir. 1 1  n ricriv il bru?  
qiieinent ou ’il étalt au front, et. dés ce Jour, le m’atíco- 
dis 4 quelque chose d'cilra'irdinaíre.Ayuntamiento de Madrid
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Mercredi l6  íuín 191?. EXCELSIOR MUNinig*i,

LE VOTE POUR LES FEMMES AU DANEMARK

L e  S juin dernier, le roí de Danemaric »  ratMré la nouvelle Constitution du royaume, qui, parm i d ’autres considérants, accorde le 
droit de sulfrage a toutes les fem m es au-dessus de 25 ans. A  cette occasion, de grandes  fétes ont eu lieu dans tout ie pays. A  Co«  
penbague, des Danoises de toutes les classes sociales ont délilé devant le palais royal et devant le Parlement, oú une délégatíon  

a été regue. L e  roi accueillit l’hommage des nouvelles «  electrices »  du haut de son balcón.

LORD BERESFORD SUR LE FRONT

L ’ancien prem ier lord de TAmírauté anglaise, lord Beresford ( X ) ,  a « passé l’eau » il y  a peu de temps et a  parcouru, avec un général  
anglais, la plus grande partie du front britannique. II a maintes fois felicité les Tom m les et leur a  assuré que de trés nombreux  
compafriotes, un jour qui n’est pas loin, viendraient en terre de France collaborer au vaillant effort des ainés et contribuer á

i'extermination du Uerrtiain détestable.

Ayuntamiento de Madrid



EXCELSIOR —  Mercredi 16 juin 1915.

Femmes de province
I I  faut, poiir savoir lire sur le visage nn peu ferm é  

ele la (irovinee, une habitude dea ames que peut seule 
donner une longue pratique.

L a  vie. iei, n ’est jam ais cxubéi-ante. On n ’a  pas  
eu á  devenir sérieus : on l’est toujonrs. L e  voya- 
geur pressé, qni prend le calme pour de Tindiné* 
renee et la gravité potir de la froidcur, ne peut sai­
s ir  la legón qni se dégage en ce moment de la p ro - 
viiiee frangaise; il serait bon. cependant, que, bien 
euinjjrise, elle ne íü t  j>as perdue.

Nons avons. en province eomme á  Paris, des li8- 
pitau-v. des ouiToirs et d ®  cantinee, auiquels lee 
bonnes voluntes ne manqueut pas. M ais la  p lnpart de 
ees fpiivres, soutenues par l’enorf et l ’argent des par- 
ticidiers, out été fondees j>ar radm inislraliou.

La  hardiesse d'iniliative des Parisiens efEaroacbe et 
déconcerle les gens de province, habitúes á  ne rien 
entre|>reiidre qu ’á  oonp sñr, ennemis du risque, et qoi 
ont horreur de «  se mettre en avant » . L a  générosité 
est ici plus limide, l ’élan moins irréfléohi. On est eer- 
tain, en revanche. que la táche entreprise ou acceptée 
sera menée jusqu 'au  bout, sans dégoúts ni défaillance. 
París, apri-s la guerre, aura repris depuis longtemps 
cet air de gráce et de fiére élégance qu ’il doit mon- 
Irer aux étrangers et qni est córame le sourire de 
notre France. que la province gardera et soignera 
Ciicore. avec l'applieation infatigable d ’une máre pen- 
chée sur ses fils, les deniiers biessés de k . Qrande  
Guerre.

Parisieunes ou provinciales, ou salí ee que se sont 
montrées dans I’épreuve les fenunes francaises. D  n’y  
ft pas deux m auiér® de se dévouer. M ais une foule  
de circonstances, qu 'il serait oiseux d’énumérer, font 
qu'en province le nombre est plus grand qu ’á  Paris  
des femmes trop peu riches on trop peu librea pour 
coliaborer effieaeement aux teuvrra publiques. 11 faut, 
po u r passer la  journée á  ITiopital ou pour alimenter 
nne eautine, du temps ou de l’argent Les mamaus, 
que le départ du páre a  chargées de la direetion des 
petits, et que la médiocrité on la gene, ponr dire le 
mot. contraigueut á  s’oecnper d ®  soins du ménage, 
sont ici légiou. J ’en connais, et beaueoup. qui souf- 
freut de se voir on de se eroire iuntU®  pendaat que, 
lá-bas, d'autres vivent d ®  heur®  héroiqn®. S i e ll®  
savaient étre ja lous® , elles le seraient, pour une fois, 
de relies á  qui plus de rlchrese permet de donuei 
et de se donner davantage. I I  y  a  six sem ain®, en 
quétant pour I®  B e lg ® , j ’ai vu  pieurer cette petite 
maman qui me rerevait daña sa cuisine étroite et 
projire. entre s ®  quatre petits qui venaient de l’é­
cole. et qui s'aceusait de «  ne pouvoir rien faire... » .

f a r  elle croyait ne rien faire... L ’inflrmiére qui 
Iiansc et qui guérit voit sourire le blessé reconforté ; 
rindigent dont nous venoas de soulager la  misáre 
murmure un remerciemeut qui va  au cceur. Tandis 
que l'obsenr effort maternel porte son fn iit  si tard, 
aprés de si lo n gu ®  anné®, qu'U fant une fo i bien  
ferm e pour ne pas le croire inaüle. L ’habitnde de  
la  \-ie retirée. un pea secrete, une résignation plus 
docíle aux nécessités p ratiqn®  font que 1® fem m ®  
de {)roviuce aereptent, peut-étre plus facilement que 
d 'a u tr®  de se consacrer á  eette táche d’apparence  
ingrate. pius nécessaire jjourtant que jamais.

Oui, e ® t  la. dans ees foyers rraserrés, qu’aura  
presque menacés la mkére, que se coave et se déve­
loppe la France de demain.

Sans doute e’ret une jo ie de se sentir bieufai- 
saute á  plusieurs, de répandre sane eompter ce qu ’on  
peut avoir d'éuergie encourageante et coasolaírioe. 
M ais  il fau t aussi, c '® t  une loi imp&deuse. que  
quelqu®  fem m ®. qde beaueoup de fem m ®, «jn sen - 
tent ü se verser tout entiéi'es dans Fároe de lenrs 
petits enfants ; q n 'e li®  consentent á  ne servir l'hu- 
raanité qu'á travere eux, ou á  peu prés; q a ’e ll®  
ne tiennent pas le compte exact de ce qn’e ll®  don- 
neut et de ee que produira, quelque jou r, ce don  
d'elies-mém® qui cesse d ’étre efficace dés qu’on le 
m®ure.

I I  faut que, ponr quelqu®  enfants, pour  
beaueoup d'enfants^ l’année de ia guerre « i t  été 
rannée uñ Ton a  i-écu pius étroitement qne jamais, 
serrés contre maman ; oü on a  vu maman, brave­
ment, fa ire  tout le ménage ; oü  en mangeast sa coi-* 
sine on l'a  entendue parler de la F raace ; oü  on l ’a 
trouvée tous 1® soirs. on reutrant de l'école, assise 
et trieoíaut prés de ia lampe ; oü  on a  eu l ’im pr® - 
sion inouWiabie d’étre gardé j a r  elle, sonteuu par  
elle, défendu [lar elle....

E t parm i tous c ®  enfants-lá. á  qui taot de m ér®  
o ^ u r c s  auront tant donné, ií s'eu tronvera plus 
d'un, je  l’affirme. pou r qui le don magnifique 
n ’aura jias été vain, qui rendra aux homni® en 
chanté, en génie, en justice, reiif et ceut fo is ce 
qu’il aura regn ; mi enfant de la généí-atioti nouvelle 
qui. sera tout ee que nous attendons, tout ce que 
nous espérons: gloire de sa mere, réeomoense de 
toutes les lu ér® ! H en rie tte  W a lt z .

C a  e t  l a
Héroisme et modestie.

C'est une ll¿re et belle hlstoire que l'on ráeoste en ce 
moment tout bas, bien bas; car 1 ‘hérolne, qui est la  
ícmme d 'un de nos plus estlmés officiers supérieurs, 
en interdit la  publlolte aveo une w aim enl trop grande 
modestie.

Au  moment du grand mouvement d'env^issem ent de 
■nos malheureuses provinces du Nord, Mme X... —  dont 
nous respecterons Vlncognito —  au fe u  de fuir devant 
la fiorde teutonne, s ’attarda au  contraíre, juge&nt 
qu'on restan! á  son poste, elle pourrait rendre encore 
quelques serviees.

Arriva renvahlssemcnt bruta l; dés lore. ne pouvant 
deiueurer dans la rtlle sous son nom, que les Alíemands 
connaissaient bien, elle revfitlt un oaraoo, une vieille 
Jupe et, in lass^ ie. pendant plus de sept mois. poussant 
devant elle une petite volture, elle vécut dans les lignes 
ennmnies, vendan! en caohelte, aux mallieureuz priMn- 
nlers frangais, du cbooolat et quelque oharcuterie. L a  
nuit, elle couchalt sous une grange abandonnée ou sous 
le hangar d ’une ferme en ruin®.

L'onneml la soupgonna : elle fu t  acousée, emprison- 
née. mais son énergie et son eang-froid eurent raison 
de toutes les menao®.

lEnfio. un lour, elle nut heureusement franohir Ies 
lignes frang&ls®. Elle é  ait sauvée.

Ce que fut la  dure équipée de oette hiérolque femme, 
on Ic saura peut-étre un Jour, mais on peut re l'imagl- 
ner; d’une santé d’ailleurs délicate, s e »  odyssée ® l  la  
plus belle preuve d'une foroe de caractére peu ordi- 
naire et d ’un oour&ge devant lequel nous devons nons 
inciiner bien,bas.

Oe nouvreu a Paris, Mme X... s’® t  enfermée c h ®  elle 
et c '® t  seulement á  quelques amis qu'elie a consentí á  
donner les raisons de sa longue absenoe.

Charmante Initiative.
En ces temps de gaieté printaniére, de renouveau, de 

jeune soleil e de frondalsons neuv®, odorant®, sous la 
pluie, Londres a  vu  fleurir une exqulse et délicate cou- 
tume.

<%aque jour, nar 1® la rg ®  vo l®  de la Cité, dans les 
la rg ®  allées des pares et d ®  jardlns d’alenlour, 4 tra­
vers les gazons, ai verts qu ’ils semblent fraiohement 
eortis de la botte auz JouJoux. ies autos de maítre dé- 
filent, ienlement, paroe qu ’il ne fant pas qu ’un heurt 
trop brutal fasse tteseautré 1® biessés qu ’elles portent...

... Ils ont l ’air bien gais 1® biessés bandés et mutilés, 
Us aourleot... Us ont qulUé la  ohambre d’ht^Ital, le dor- 
toir, les mure ñus... Et, sans fatigue, lis resplrent douoe 
ment l’air exquls...

Chaqué jour, la gentry londonienne offre k  lour de 
rOle ses équipag®  auz m ilitair® et aux convalescents 
du front.

Paris, qui a  déjA montré 4 nos héros tant de dá li® -  
t® se  et de dévouomení, París devrait bien médlter et 
imlter oet exemple.

D ro it de vote.
Le 6 lu la , le Pariement danois a  accordé auz fem m ®  

le droit de vote et d ’éligibiUté.
Les Oanoises prouvérent leur gratitude en défllant 

devant le palais roya! et en «colamant leur souveriUn.

De 1870 á 1915.
II était intéressant de rechercher parmi oos contempo- 

rains notoir® ce qu ’ils étaient et oe qu ’ils faisaient lors 
de l ’Année terrlile. Pierre Giífard, l’erudit chronlqueur, 
a, dans un article fort bien documenté, d i® sé  un petli 
tableau des plus filustres de e ®  survivants.

Male il nous appM'tient de redire loi ce que faisaient 
les frenmes d'alors.

L ’impératrioe EugénJe quittalt 1® TuUeries dans 1® 
circoDstanc® que 1 on sait, tandis que Mme Carelle. née 
Bouvet, dont le nom vient ei tragiquement d’étre rappelé 
au souvenir de la Franee, dame de compagnie de 
rimpératriee, restait 4 París pour sotúager les miséres. 
L a  révolution du 4 septembre la forga a  s’exller.

Mme Adam, qui avait publié maints volumes sous son 
nom de jeune fllle de Juliette Lsunbert, prodigue son 
dévouement.

Sarah Bernhardt, dont 1® vingt-Deuf ans faisaient une 
étoile rreplendiseante á jpeiiie levéc, était ambulanelére 
au foyre de l’Odéon, et victoria Lafontaine faisait fo n o  
tkms d'iafirmiére 4 Fambulance de la Comédie^rangaise.

Adelina PattI, msd'quise de Caux, chanlail 4 Londres, 
pendaat que Hortense Schneider, i'étourdissante prota-

Íoniste de la  Péríeho le  en 1869, soutenait le eourage dé- 
aillant aux mftt® acrents de la  iíarseiUaise, ct que 

Mme Parren Jouait pour 1® biessés au Gymnase en une 
inémorable soirée.

II swalt trop long d ’énutnérer toutes les bonn® vo­
lontés, encoré existantos, qui essayérent pendant le siége 
de secourir toutes 1® miséres et de venir en aide 4 
toutes les souffrances. Les guerres actuelles demandent 
un plus g r ®  effort de «oins et de charité, et il est ré- 
confortanl de coMlatcr qu’il a  dépassé de beaueoup tout 
ce que l’on aurait pu prévoir.

Lea femmes dans la pólice en Italie.
On annonee que prés de 11.000 femmes se sont en­

ru lé®  pour assurer le servíre de ía pólice italienne. Elles 
appartiennent, pour la plupart, aux clMses movennes ; 
e í i®  porteront uu vétement particulier et un hrassard, 
el elle.» subirowt un entraf -'luent pbvsique spéclal qui 
leur permeHra de «nencr 4 teen leur ifictie.
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M'"'’ Kokovtseva
E n  feuiUetant I®  manuscrita rusa® , on trouva 

parm i 1® ténébreos® h istoir®  de poiaon, d'asaassl 
nalB, de disparitions subit® , la eurieose ^ u r e  d ’om 
impératríce. Issus de paréate pauvrra, épouse d'ui 
humble soldat suédoís, admirablement belle, son ar 
deur guerriére la  méne jusqu’au tróne. E lle  s’appo  
lait Catberine, ot dota son paya d ’un « d r e  féminin 
qu’un seul homme, le p r in ®  Menfchikof, suspendit 
parm i sa brochette.

Calherine I ”  s ’en fut, avec Pierre-le-G rand, porte* 
1® arm ®  s lav®  p a r  devant I®  Tures, et bataiUa á  
bien gn’elle amena rennemi á  désenrercler le tsar, 
captif sur 1® bords du Prnth.

Catherine ® t  morte depuis cent quatre-vingf4in¡t 
ans, mais Texempie de cette t® ríne , i-enne de Lñvo- 
nie pou r régner sur tont®  1® H ussi® , a léveillé diez 
1® R uss®  modemes une relulaire émulation.; qna- 
tre cents d'enlre elles, en rolé®  dans le 6* régiment 
d ®  Cosaquw  de TOural, combatfent avec fiévre dans 
la Prusse oriéntale. V é tu ®  de runifonne masealiii, 
dtaussé®  d ®  « a n d ®  bo tt®  tenant la j.m b e  ja s . 
qn’au genou, reint®  du eeinturon de cuir, e ll®  ma- 
nient le fusil saos erainte ni défaiilanre.

U n  «  ptóod ioue »  allié a  publié réremment la 
p h o to g ra i^ e  d'une héro'ine de ce bataillon, Mme 
Kokovtseva, surnommée la Jeanne d ’A re  slave. Fie- 
rement campée sur de petite pieds mieux faite pour 
la solé du cotburne que pour le cuir de goerre, elle 
)Orte, á  son baste tres lém inin, la  orcix de Sainl- 

iJeoigee, oelle d ®  b ra v ® I L e  regard ferm e a qael­
que choee d’ültiminé, mélant á  la décision sauvags 
d ®  rao ®  du N o rd  la  mélancolie d ®  risions d’hor- 
renr, de la mort si souvent eotoyée.

Blessée deus fo is dé já  depuis le début d ®  hostili- 
tés, mentionnée comme 1® au tr®  combattants sur la 
longue liste d ®  pensionnés m ilitair® , elle reí en con- 
valescence dans un hópital du centre. Quittant mo- 
mentanément son róle de soldat, Mme Kokovtseva 
reconforte s ®  eompagnons plus maltraités p a r la 
mitraille. E trange uhiquité qui transforme la  Jeanne 
d ’A rc  en douce et compatireante infirmiére.

Bientót guérie, elle repartirá rejoindre le 6* i'égi- 
ment de Cosaqu® de l’Oural et peut-étre, lá haut, 
1® ames d ®  guerriéres cosmopolit®, s ®  patronn®, 
Catherine, J e an n t Geneviéve et autres, chanteront 
l ’hosanna d ®  alliore, jetant vers elle 1® lanriers ds 
la  gloire.

S im o n e  F e r ly .

Juveniles impressions
Voici quelqu®  vrre trouv®  dans notre «m r.’ier el que 

nous envoie tlmldemret une flllette précoce, poete de

S atorze ans, 4 l'ocoasion de notre Exposition du Jouet 
mgais.
C ’est avec plaisir que nous reproduisons cl-dessoue 

oe charmant essai :

No cralgnez rien, A chers petite enfants de France,
Vous en aurez encor et toujours des jouets,
Car nous ne voulons p ®  que pendant votre enfanee 
Les méchants AUemands vous prlvent de hochets.

Vous aurez un peu moina de jouets mécaniques r 
Us n'étaient p ®  pour vdus, ne Ies regreitez p ® .  
Laissez-lre aux enfants des races germaniqu®,
C ar un simple moteur ne vous sufflrait pas.

II faut que vous eentiez un cceur 4 la  poupée 
Que vous bercez le soir sur vos petUs gcnouz j 
II faut que Is poupée soit une .filie alinée,
Et non p ®  seulement un chjet, un JouJou ;

11 faut que Ies soldate daos leurs petiies tailles,
Leur peinlure horlzon, aient un air cr4ne et flor,
Et pour, petite gargons, qu'ils gagnent des bataillaa^ 
Artíelez-1® sculptés par un smdat d ’hier.

Et c ®  tnémes jouets Iront en Amérique
Dire 4UX amis, 14-bas : «  Vous nous connaisses biea. ■
Les poupées porteront par del4 rAII&ntique
L a  mode, le bon goút, le charme parisién.

Soye* heureux, ó chcre petite enfants de France,
Vous en aurez enoor et toujours des hocheta,
Et méme quelquefols, pour charmer votre cnfanoe.
De glorieux mutilés vous feront dre jouete.

31. 'Roujum.

Une grace

On peut Ure. dans 1® journaux, une note donnant I9] 
dernier épisode d’un éveoement qui a passionné I ’opi*j 
Ilion publique : « L a  T&rnowsha ® t  graoiée. • ,

C ’est 4 peine si cet éoho du passé fixc uo instant nolrSj 
alttnlloB ; nous nous demancTons méme eummenl nous 
avuns pu portee de l'inlérét 4 oe baual rail-divcr-... »  
est vrai, qu’alors, nous n‘avions pas d’épopée.

Ayuntamiento de Madrid
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Le front russe
PÉTiioGRAD. —  Com m uniqué de i 'é ta t-m a jo r  du  

généra líssim e :

S u r  ¡a r iv iere  W Indaa, le 13 iuin, nous 
avons repoussé, en infligeant de grosses  
pertes á notre adversaire, des tentatives ré­
pétées qu’il faisait pour traverser la riviere  
avec de grandes forces, dans la région de la 
localité de Llatzkow.

Nous avons également arrété Toffensive 
d’éléments ennemis qui avaient traversé_ la 
Windau, en aval de cette derniére localité.

Le combat pour la possession d ’une posi­
tion prés de Chavli continué avec des alter- 
natives d 'avance et de recul. La ville  de 
Chavli a été bombardée avec de Tartillerie 
lourde.

S u r les fronts du N iem en  e t de ¡a Nareff, 
ainsi que sur la r ive  gauche de la Vistule, 
Tennemi n'a pas développé les attaques qu’il 
avait commencées.

Une contre-attaque énergique, menée au 
nord  de Prasnich  par  notre infanterie, lui 
a permis d 'enlever. le 13 juin, presque toutes 
les tranchées avancées que Tennemi nous 
avait prises la veille.

E a  Gállele, pendant les iournées des 12 et 
13 juin, un combat acharné a repris sur Ten - 
sem ble da front, depuis P Iskow ice, sur le 
San. JusqtTa Mosciska.

L ’ennemi a prononcé une attaque ,en co­
lonnes serrées sur le  fron t de la r iv iére  L u -  
baczewka, qu ’il a réussi a traverser en son 
cours inférieur, ainsi qu 'entre la Lubaczewka  
et la W isznia, oü il a enlevé le v illage de 
Touchia.

Sur le  Dniéster. Tennemi a attaqué avec 
obstination, mais sans résultat, dans la nuit 
du 12 au 13 iuin et dans la journée suivante, 
notre  téte ée  pont, prés du village de N Ie - 
nlow.

Sur le  fron t Zozaw a-Zaleszezikl, nous 
avons, le 12 juin, prononcé une contre-at- 
taque d'une audace extraordinaire, au  cours 
de laquelle plusieurs eompagnies de chas- 
seurs tyroliens et le 20’ bataillon de chas- 
seurs ont été presque entiérement sabrés et 
dispersés.

Le lendemain, dans cette méme région. un 
de nos détacbements territoriaux, poussant 
une contre-attaque appuyée par d’autres uni­
tés, a  fait 400 prisonniers, dont 8 ofliciers.

A  L A  C H A M B R E

La réquisition des paquebots
Enüte deux  séances consacrées h  Texam en de ¡a 

proposition  do lo i D a lb iez , la  Cham bre a v a il décidé  
de se réu n ir  h ie r  ap ré s-m id i p o u r d iscu ter une  
proposition  de M. Bouisson, député des B o u ch es -  
du -K hóne, re la U v e  au x  réqu isitious des paquebots  
de com m erce. M ais M. G u ern ier, président de la  
oom m ission d e  la  m arine m archande. ayant dé­
c laré  q u e  cette com m ission  s’était m ise d’accord  
avec  le m in is fre  de la  M arin e  su r  loe eonditions  
dans lesquelles le sou s -sec réta ria t  d’E ta t d e , la  
M arin e  m archan de  est associé á  T e ie rc ice  du  dro it  
d e  réqu is ition  ct q u ’u n  a rré té  m in is lérie l a lla it  r a -  
t íñ e r  cette entente, la  p roposition  a été re tirée  de 
l ’o rd re  du  jo u r, et la séance levée aussitót.

D em ain , a  3 heures, su ite d u  débat su r  la  lo i 
D a lb iez . —  .\ndhé Doriac.

N O U V E L L ES R E L IG IEU SES
■ g r  Costa de Beauregard e it  admis & renoncer á la dlgnitS

alioopale. — Le pape, tp r ts  avoir regu en audlence privéc 
rr Kruesi cosía  de Beeureeard —  dont la nom a  paru dans 

U  iU le  dea s lz  évégues frangUs —  a agrée sa renonclaiion i  
U  d igtü ié éplscopale.

Deux obús sans résultat
C oM P itosE , 15 ju ia .  — • L u n d i so ir, en tre  5  h eu res  et 

7  h eu res , d e u x  exp los iona  fo rm id a b les  re ten tiren t. T o u t  
d ’ab o rd  on c ru t  q u e des av ion s  en nem is ven a ien t 'd s  
tateser to m b er  des  bom bes, m ais, ap rés  in fo rm a tion s . il 
fu t  reco im u  que ios p ro je e t ile s  ava ien t é lé  Urés p a r d e »  
ba tte rie s  a llem an des , s ilu ées  k 24 k ilo m é tre s  d e  Coni- 
p légn e .

L e s  Obús son t ton ibés en  fo r é t  C haqu é tro u  m esure 
10 m é tre s  d e  p ro fon d eu r. P e u  de d égá ts  m a tér le ls , au­
cu n  acciden t d e  personne 4  s ign a ler .

Les résultats du Derby anglais
LOKDRE>. —  L e  D erb y  a a g la i »  a  é lé  eou ru  au jon rd 'h u i, 

n on  pas á  E psom , m ais á  N ew m a rk e t, S u r  le s  d lx -h u it 
coD cu rren ls  in scrita  au p rog ra m m e. d ix -s ep t  se  son t 
ra n gé s  su r le s  o rd res  du s t o t e r .  L e  íavcK'i P o m m e m , 
11/fO, a  ju s l i f lé  la  eon flance d e  son en tou rage , en  triom - 
phanL p a r  d eu x  lon gu eu ra  d e  P ly . 10/1, m on té  p a r J. 
ft i i ld g ,  n iis rn dae lp  prPDant, la  tro is iém e p la ce  4 tro is  
lon gu e iirs .

Le front ture
C o m m u n iq u é  d e  T é ta t -m a jo r  d e  T a rm é e  

d u  C au case .

PÉTROGB.\D, 14 ju in . —  Nos troupes, dans la d i­
rection  d 'O tly , ont re fo u lé  une tentative des T u res  
d’attaquer Ishkhane.

D ans les va llées  de S evritcha l e l  d’O ltytchai, les 
T u res  ont p ris  á  p lu s ieu rs  rep rises  Toffensive cen ­
tre nos troupes, m ais leurs attaques sont restées 
stérilee.

L e  H  ju in , nos troupes on t occupé la  v ille  
d ’Akh lat.

On ne sígnale p as  de changem ent dans les au lres  
directions.

L e  c o m b a t  de d e u x  t o rp i l le o re  ru a se s  

co n tre  le  < B re s la n  » .

PÉrnoum iD. —  L e  récent com bat d e  deux  tor­
p illeu rs  d 'oscadre russes con lre  le cro iseu r B re s ­
ia u  a  eu p o u r  résu lLal des avaries sérieuses po u r  
le n av ire  ennem i et u n e  légére  ava r ie  po u r u n  des 
tc ro illeu rs , do n l quelques hom m es on t été bleasés.

S u ivan t le systém e des com m uniqués o fílc ie ls  
allemand?, on pouvait s’attendre á  Tannonce de 
g ra v e s  ava rie s  in lligées au x  to rp illeu rs  russes.

Cette fois, le té légram m e offic ie l de B e r lín  donne 
les torjtilleurs russes com m e sim p lem en l coulés 
p a r  le B re s ia u , tandis q ué  les ha liilan ts de Sébas- 
topo l vo ien t cea deux  to rp illeu rs  m ouillés dans le 
port, ap ré s  leu r re to u r  de T e ipéd ilion .

L A  N O T E  A M E R IC A IN E

Les dépéches de Berlin 
sont contradictoíres

N e w - Y o r k . —  11 est das dépéches de B erlin , 
d’une part. q u i «ign a ien t des opin ions de hauts 
fonctionnaires du  m in istére des A ffa ire s  é tran gé - 
res, q u i a ffirm ent quo le d ifférend  g e rm a n o -a m e r i-  
cain se résou dra  sans rup ture .

II en est d’autres qui se  fon t Técho des opinions 
de ta presse et d n  pub lie , lesquels précon isent a r -  
dem m ent la continuation de la  gu e rre  s o u s -m a -  
rine. ca r ils croient que Ton a r r iv e ra  p a r  lá  á  a f -  
fa m e r  TAngleterre.

Cette d ivcrgence dans les opin ions s’exp liqu era it  
p a r  le fa it  qu ’ il eriste  une sorte de crise  de cabinet.

D ’u n  cóté, l 'a m ira l von  T írp itz , trés exp ert  dans 
le m an iem ont d j  la  presse, préche ia g u e rre  sou s - 
m arine  á  outranoo, a llan t m ém e ju s q u ’á  vo u lo ír  
cou ler les nav ires  et les passagers am éricains. m é -  
Ihode qu i, á  son avis, donn era il la v icto ire  á  T A lle -  
raagne.

D ’un au tre  cóté, le ehancelier de B cthm an ii- 
U o llw e g  précon íse Tabandon de la g u e rre  sou s - 
m arine.

A  Theure actuelie, les A llem ands m enaoent le 
présiden t W ils o n  d e  v o ir  la  m éd iation  se p ro d u ire  
sans sa participation .

M. W ieg an d , dont les A llem an ds  se servent sou ­
ven t p o u r  com m uniquer leurs idées, fa it  u n e  es - 
qu isse  assez v agu e  des p lan s qu ’ i l  d it  ex iste r pou r  
u n e  conférence dea nations neutres v isan t im c m é -  
dialion .

L ’A m ériqu e , d it -il , a  m anqué aa chance de p r é -  
s id er eette conférence, q u i se ra  tenue á  Stockholm .

Ce n’est pas la  p rem ié re  fofa q ue  le go u vo rn e -  
m ent de W ^ h in g t o o  entend d ire  gu ’u n  m ouve - 
ment v e rs  la  p a ix  se p ro d u it ; m ais, d’ap rés  les 
m eilleu rs  renseignem ents, le p rés iden t W ils o n  se 
ren d  com pte q u e  les p ropositions q u e  v iso  T A lle -  
m agiie ne sont pas d ’u n  caractére te l que les b e l l i -  
gérants pu issent le s  p ren d re  en  considéra lion . 
L 'h eu re , á son avis, n’est p as  m ü re  p o u r  la  m é­
diation. (D a iíy  Sfati.)

Les pertes navales anglaises
L o n d r e s . —  A  la Cham bre dea com m unes, M . A s -  

quitb , répondant á  une question, déclaré q u e  les 
pertes navales anglaises, depu is lie com m encem ent 
de la gu e rre  ju sq u ’au  31 m ai, se répartisson l 
a in si ; tués, 549 o ffleiers, 7.696 hom m es; blessés, 
181 offleiers, 2.262 hom m es; m anquants, 74 o f f l -  
ciers, 2.785 hom m es.

Ces ch iffres  com prennent les pertes du  B u lw a rk  
e l les autres pertes accidentelies.

L’agitatíon s’accroit en Perse

ISPAu.vN. —  L a  situation a, d e  nouveau . considé- 
rab lem en t em piré . I a» mAme n u it  sont a rr iv és  d ix  
o ffle iers allem ands et 150 bak th ia ris , em portant  
des arroee. ü n e  centaine de gendarm es sont a lte n -  
du s  ic i depu is  longtem ps, m ais, p a r su ite de m an ­
que d’argent, ile n’ont p as  encore qu itté  Ch iraz. L a  
garde  du consulat d’A llem agn e a été ren fo rcée  au  
m oyen de révo lu tionnaires. L ’agitation  est grande  
et la  fab rica tion  des bom bes est iré? active p a r  
su ite de Tabsence de toute rétiistancu de la  p a r i  
d u  gouvernem ent persan .

( T H É A T R E S  ;
A Is Comédie-FrangAlse. — La matinée organUée par l'Opéra 

c t U  Comédle-Fraugaise su bénéQce des ¿uldals Avt-uflrs, gui 
aura lieu  le vendredi S3 ju in , su r l t  scéne du théstre-Fran- 
rals, réunira, cumtue nous l'avons dit, les ariu tcs de ñus 
c e n í gTsnds ib é llres  d ’Etal. P irm í ceux de noire peeraicro 
scéne lyrlquc qui se sont cmpressés d 'euvuyer leur sdliCsúin, 
citons : MM. AITrc, Delmas, Mmes Mérenilé, Yvonne U til, 
Lapeyretic, B u r í, Cli&rny. La Comédie-Frangaise, de son cété, 
■ déclde de prendre p a n  lou t en llére A ce lte matinée. La 
locatlon es l ouvene.

Demaln jeud j 17 ju in , matinée A 1 b. 1/8 (ibounem eiit, bit- 
lets blanes) ; F a it ce  que dols, Chariotte Coráay (fraKuieiil 
du qutlrlém e acte), les  T ro is  M u se » :  Mme Banet, Tnslcsso 
d 'O ljm plo  (V ! « o r  H ugo ), S .-W eber, le Lac (Lam anlne), Made- 
lelne Roch, Souvenlr (A lfred  de Musset). Poésles par MM. 
Mounet-Suliy, Jaeques Fenoux, -Mmes Bariet, Htiiéu uu Minil, 
l.ara, Leconte, Dclvslr, Loutse Stlvaln. L e  B a íter, un acte da 
Théodore de Banvllle (.MM. Oeorges Berr, P ie r r o t ; M1I9 
Y vonne L lfraud, la Fée Urgélc).

Aq Pa la li-Soyal. —  < I i 'i3  >, revue de Rip, sera ilonnéa 
demain jeu d l, samedl, 4 80 h. 16. Dimanche, matinée A 14 h. 13.

Bzpulsioa d'lndétirabiea. — Le «o n s e ll d’ sdmtnistrailon de 
la Société de Secours Muiuels d e » Arttsles Lyrlques —  oonsl- 
dérant gu 'rii approuvant les artes de piraterie et de haniU- 
llsm c pommis par leurs armées sur le s  dlfférents üieatres 
des hos lllllé i. Jes peuples eu guerre avec la France se sont 
mis au han de la r iillisa tlon  et de l ’humaolté. ct esiimant 
que, de ce fa it, leurs iiatlontux ne sauraient eontlnucr A 
fa ire  pariie d’ une süciéié niuiualiste frangaise —  #, dans sa 
séance du 8 Juin, prononcé rexciuslon de ses soelétaires allo- 
mands. auirictilens, hongrois e l  tures.

A rt «t bienfaiiasce. —  Au ibéttrc  Antolne, le lundi 8S*juin, 
a í  heures, aura lieu  une trés brillante e t  origínale matinée 
lu  iTínÉDce de I'tpuvTe Le Paquelage du Convalescenl, rondéo 
par la haronne M, Peter (ceuvre d'asslstance lu x  soldáis 
frangais c t  a lliés), e t dont le  program m e com pren lra  : 
un arle Inédlt, V lm prom p iu  du Paotietaye. Acrlt spéctilem ent 
par M. Maurice Donnay, de J'Araflémle fr in ca lie . président 
d’honneur de l'ceuvre, e l qui sera In ic ir r é lé  par Hnie j'canne 
Oranler, M. Y llb e n , Mines Berthe Bovy, de ¡a com édie-Fran- 
u ls e , .Marguerlte carón, MarceUe Pralnce, mlss Campton, ele. 
Des projectlORS sur ie  T o u r du . onde e i¡ eu lem obtle , prCsea- 
tées ct ooramenlées par l'au ieiir, M, J.-J. Mann. In ierm édcs 
avec le  n n ro u rs  de .Mmes M arguerlte carré, ü 'SrIcn, Eugénle 
Bulfet, Edmée Favart. cién iciicc va lp reu i, Blanche Dufrfine 
et M. Dufranne.

L'ne maUitée de blenfalsaure aura Ueu le  Jeudl 9 » Juin, 
a 1 beures, A ¡a Coinédle des ChAmps-Elysées, 15. avenua 
Montaigne, pour ven ir en aide aux malheureuses populatlons 
elv iies et m ilitaires de l'AU ne. i l .  cU u de Dcbusay aecompa- 
gnera Inl-m ém e ses ceuvres. M. Jean Note, de ITipéra. e l plu­
sieurs autres m is tes , donneroni leur concours ct in ien iréte- 
ront l'ancienne musique frangaise et la  musique italienne. 
Le ballet de Rsvel, Ma M ír e  VOye, m imé par des arils te» 
de l ’Opéra, term lnera r e  programm e artlstlque.

—vw Deux grandes matinées d e  bienfalsance seront donnéea 
les vendredi 8 et dimanche 4 Julllet, au Tbéátre de Verdura 
du Lac de Sévipné. au Ralnry, avee le  grand eoneoiirs dea 
prem iéres vedettes des théatres d e  París, au prollt des Soupes 
Populalrcs de Bruxclles (tiEuvro da ¡'.aillance Franco-Belge) 
e l  de rOEuvro des Flamands.

w e -  Rappelons que c 'e it  demaln Jeiirtl, A  H  h. 30, q ii’aura 
lien . BU Trocadéro, le  gala au proQl tJu.Ropas des .Artistes. 
L e  programm e. Oes m ieux composés, coniprendrs uu inter- 
méde (poésles et chauts) avec les plus grandes veOeites ds 
nos principales sctnes, et la prem iére représentatlon A París 
de Ut f i e  popula ire  russe, de Mme Félia Litvinne, In ten 'rétée 
par rém lnenla eaniatrlee, M. d’Arial, Mlle Btniia Pavln fl e t 
loute une troupe de ciiorlstes e l de danseurs.

MERCREDI 16 JLIN
Comédle-Franealss (Té l. Gut. 08-99). — RelAcbe.
Opéra-ComIque (Té l. Gut. DS-76). — Heiacbe.
ComéiUe-Boyalé (Té l. Lou vre 07-36). — A  15 b. et A 20 b. 43. 

T íé ss - íu  á T ipperary  ? Sou í Vorage, Tunes is  money.
Grand-DnlgnoL - A 20 h. 45. Oepuís s ix  m ois, ¡a V o itu re  

versee, la C rífle , Aprés nous.
PaJais-RoyaL —  Reiacbe.
Renalssance. — A 20 h. 16, te Zébre.
ThéAtrg Réjane. —  A  15 b. et k 20 h., la G uerre  dim* W 

Caucase (Russes exintre Tures en pleln  combat).
TbéAlra Sarab-Bernbardt. — Rel&cbe.
VandevlUe. —  A 80 h, SO, Loute.
Clnima dea Houveautei Aubart-Palace (24. Bd des Italiens). 

— De 8 a I I  beures. actualltés variées : orch. sympbonlque.
Hvoll-C iném a. — A 14 b. M . Reprise ifib la in -Sa in t-.N azatre .

GAUMOKT-PALACE. — Aujourd’hu!, reUchp. DomaíB 
Jeudl, matinée 4 14 b. 15, so irée 4 20 b. 13.

A  l’A cadém ie de M édecine
A  p ro p o s  d u  p r í z  O a ir ls

JLM. -A. M a iret, H . P ié r o n  e l M in e B ou zan sk y  fo n t uns 
eom m u n ica tion  su r  • le s  V a ria t ion s  du  syn d ro in e  com ^ 
roo lion n e l su ivan t la  n a tu re  des  trau iiia tism es , ct de 
son  unil(5 » .

—  M M . A . S a rto ry  e l S p illm an n  com m u n iquen t d 'in té - 
ressantes ubservations su r " la  T yp h o-d ip lococeR - et la  
m én ln g ito  céréb ro -sp in a le  » .

—  ’M . O . L ia n , se  basant su r des o ía e rv a lio n s  r e -  
pu eillies  d a n s  les  m itieu x  f lv l la  e t  m ilita ires . in o n tr » 
l ’ ex is ten ee  e t  la  fr é q u e a c e  d e  ca s  n ii de.s Irn iib les  ca r- 
d laqu es  sont constates chez. d 'a n rien s  rh in iia tlsan ls  ne 
pp ésen lan l pas de .signes va lvu la ire s  n i p é r ica n iiqu eg . 
C es  trou b tes p eu ven t co iLstitiier sull une gCne p lu s ou 
m o in s  pén ib le , so it un vé r ita b le  o b s i ic lc  4 In iit  e f fo r l 
ph ys lqu e.

—  On sa it q u e c ’es t i  la  t.io i'iiia t iu ii an tilypho ld iqu a  
qu e T ln s titu t de F ran ce  a  d éce rn é  cette  année le  p r ix  
O slris , e t  q u 'u n e  m o ilié  (50.000 fr .in cs ! a  é t é  a ítr ib u ée  4 
M M . íe s  p ro fesseu rs  fa ia n tem es< ’  e t  W id a l.

M . le  p ro fo se eu r  C hante inesse r é s e r i'e  la  p a rt q u i lu l 
re v ie n t  4 é ten iire  p iu s ia rg e m e n t en  F ra n ce  la  prépara ­
tion  e t  la  d is lr ib iillon  g ra tu ito  d e  ce vace in , co iiiino  i l  la 
fa it  déJ4 depu is  p lu s ieu rs  an n ées d a n s  son  lahoratu ire,

M . le  p ro fesseu r  W id a l  fa it  don  d e  sa  p a rt 4  T.Vssis- 
ta n c f p u b liqu e p o u r  con tr ib u er .4 la  eonstru ctíon  et 4 
V en tre flen  d u  la io r a ío ir e  d e  ThO pltal Coch in .

OANSTOUSLES CAFES
dem asdes  !•

ú u ^ et Digestif.

Ayuntamiento de Madrid
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Cinquante Croix de Guerre ont été remises hier á Vincennes

H E  H K  I>O L,Y C O N ¿I

H E C -.'B m V R T m c X J rS L rc irS i H T H H S  CRÓ/JC Z>e:  G U B B IT S  cm H Ü A N TH K S ZíH E H E R Z/X

Une émouvante cérémonie a eu lieu hier aprés midi sur le polygone de Vincennes. L e  g e n e r a l  Liénard, c o m m a n d a n t  la place, a 
remis cimiuante croix de guerre á de valeureux officiers, sous-officiers et soldats, cités á l'ordre du jour des armées. Parm i eux 
se trouvait le commandant d’artillerie Aiibertin, qui, bien que biessé, avait prls le commandement du régiment, son coionel étani 

hors de combat, et avait été fait officier de la Légion d ’honneur pour sa condulte héroíque.

TRIBUNAUX j  Mouvelles breves
Cram pón ! —  ¡' 

lonUirc I ■ .
n i ' r, t .  vji-
4 ll.'u iH '. I..-
grílÜfl.l ir i'.Jii© «,■ .•
ainsi H ixtc>n[u*';' 
<|p r.irírcül. M ai'

i" ‘i. .1 ■
\

. |.
!t>

1" !-i ** **.
\;

U" • 
.1 I -

in aiiiiiüU HX (ííi'l'.i.
lie £Cb i|'p i ' ‘ r-
JICHI. jM i'ir 1" - '  r .ii '- . a ©ic'' Ijii.rii- ji.iv
«•'.niscil (1- i f i i ‘ :i-- I icjii'j .1 • ' .|i' ! -.iian.x ¡ 'u b ii i ' '.

L e  com m ercB  * v e c  ies  s u je is  o t to m »q » ,  —  f.i'~  • i.« 
fr . in g .i?  jH 'i ix i 'i i- i is  san.' icii/iT iii'ii'. ia  lai, a i  i> i" 'd

.■,,1,..,.... . . . .1..- j iv e r  1"?  ? T i l l e  i-lail
l l .  .¡.I ■ - ..................................  ii-ihiiiiíii d '®  ir .i«T ¿5 e l  rébOlii'-
j c i r l ' .  . c'c..

\ f f i i n '  -.1 na liunalitó . tine ■-.n ipagnie il'assu i'a iu '.
. 1. 1 -i.'iT  p e iir  iiu  éinb«lrii uno süiuiop ilc  n.7)-r 

fr . i i io i  M . H ia rid  O jev a liird jia n , .Anuóiiien . s u je l o íti-- 
m an. Oiclui-(ii ''udroBba un r e f e r í  á  41. Ie  présk ien t M on- 
n ie r. qui j  q u e  la  lo i du 3  a v r il  In lerd isan t to iilo  
re la liíin  .avi-c les jia ys  ennuTui® ue s 'a jiiiliqu a it pas aun 
s i i j i  l.“  iil lo m a ii» . paroe q u e  los prc>hií>itions íd ir t é e s  par 
l'c m -uverneinoiit son l iioníenupy dans le  d é r re t  du 
2 T . ■ 'I' "Tibre l í ' l  í. Kn i-anséquenee, la  com p agn ie  pen i 
pay.-i .'.Uis c ra in lru  les  r ig iien rs  du ced e  Ies 5.ÍR7 J r v " ' i  
q u 'e lle  d o il M . ilr .'.iid  ít jc v a h ird jia ii .

D iflan ia tion . H ;e i. la  liiiU iú m f Jtaináire, p r í- id é e  par 
■\i. i-iicb iié. a  lo iu iii eon ju g c m e n í dans uu j : r ' ;6s en 
rlilTam atiijii, intonl-'- jia r la m a 'son  flo tfisc lillr i. 4 un de 
s ' «  iinrion> (n ij i lc ii  és. M . ü launhoiiii. qu i ava it dónenoé 

?ia'‘ rcs  lU ’ l i i 'i 'h i id  oo in iiic  s- ü i i- .a í  h la  con lrebaudu  
d e  K ii.Tre.

M- itaunhoim  '  P ' • u . i ' ,i lro is  m ois d o  prison
.11X 0 «u rs i? . 2íHi ir .iiii 's  .Vam ondc e l 2.000 fra n cs  de 
i'- a iiiu igos-iiiK -ifL® . a iic iid u  q u 'iiii p ré ju d iec  g r a » »  a  é lé  
. . 1- '  IU  liom andpiir.

Nouvelles parle aientaires
Des canons. des m u n ition s ! >

. 1- ronm lseion? rtu budgct e l rte Varmé,’ , réunie? pour 
, if?  i-xi>li''Wlotis iu eo irvcm em cni sur ?on plan
.. ,..u iisHlraUu.i rtp.« pn w iic iion * rtu mstflrlcl rte guerre ct dei 
iiii..,tlion f. ont iH «ii laer matin lenr rterntóre séance.

M. ii:i,-r»"'J, HUI scrouiiiaKiifl le prértUeiil í c  la Répu- 
n lian? .«a ils ito  ana «rscnan i. n 'asslstali ps.« 4 cette 
iiliim c 'O iirérencs, .  Isqiielle on t s  i'?  p ru  part >1. V lvtsni, 
pr.'H id,.a rtii Conseil, ct M. A iberi í lio fo a í. suu^-f'xrcta ire 
d 'L i j t  .*1 la O ii'Trc.

i:ne róuiiion nliiXi.-iiic-. dont la dale n \> l pss i-r.corf flxéc, 
sera eonsaerée 4 rc iam en  rtC' m ciures propres 4 dévclpppcr 
spécU.vw en: U  falir.eaUou des peudres ? ' des eip loslfs.

I Le fen. — l u  i:. i; at .:•!!.• s 'c it  .léiuaré S l 'a r ií  hlcr 
« c r  l l . . .  I. ii..,iirr, rt.iii' mu- fa liriqiic tie psiieii-rlc slliiée 

I i : .  MU- Vll)"ic. J.a fa lir  ’ i- > a été d é liu it '' oi lc  feu  » 'c? t pro- 
, iMéL a ilctix inaiii-ahli :  .n jiiis qul on l .'lUil iIcs (loiniiiiapes 
I |i-, ! ,  '  'léFSU, nc-u encoré é ia l iU '.  sont trés ininnr-
1 t.rit-.

I Uoe rafle. !..• .^i-n ilc Ja «ü re té  parls:i-unc a ojiérfi hler 
UI... i.i/lc i l j i i ,  ll- b o i ' (le v incennes. vtiln ze arrestailons ont 
é t-  ip,.íici--. iiotarniiHnt ‘ c ílc í dc p lu .i i i ir r  eira iigers parals-
'l* '*  ■ li'.ir i I ..

Un lan * sous-otficier. -•  LC,' agenl® lie la bdrelé out arrété 
!i u a  I f  B cllc iilip , nn noirnné KlietUic Uaraiid. tieu le- 
I . . . . ' an '. ilé«(-iii-iir (lu é?* Téglment d 'iiifa iili f i " .  c e t  ladividu 
.'iriiiilail une OlC'Mire. portan une lunli|iie «lc ‘••'vgenl-nisjor 
cl avatt conim li <1CfHiis qui lquc teuips Ue iio in liic tiícs  c«crO- 
i i i i - r ie ' r t»»?  le v ln g i.ém t arrondUxciDcnti

Les ministres n 'ont pas tenu coassil U er. — Kn Vabsence 
(lu ¡.résidenl de la Itépublíquc ct du m inistre de Is Onerre. 
q iií c is ite iil cu cc moun-nt les arsenaux du sud e l  du i . utrc 
.le la I r t !i •• lc Conseil dCs mlnlslre?. qu l se tient orillnat- 
i ; u: 1 . rdi. ' í a  pas ou lieu  b ie¡.

Espión JuBlUé. — Or l ía s s . —  H ler m ílm , 4 S li. 46, tu  
i lisnip (les CJroues. a été fii« il!é  l ’esplon Poiinram . condamné 
a mort par le coosail de guerre de ta 5* rérlon . Foudraln, lors 
du passage des A llem andj a douarre e l  4 Courcelles, ava li par­
ticipé a iec  enx au p illage e f leu r a v t il tournl des reiisel- 
gnements.

Un génércu i donateor. — Puois (D i'p . p iir l ic . '. —  Par SOB 
i.s iainpiii olographo, M. Jules Albomnie, dt-uieurant 4 Homo- 
ranlUi. a légué 4 l'hi>?plce de cene i l t le  une somme d « 
io-j.üuO frsm  j  e l 50.000 francs pour un labora lolre de chlnile.

A l’Hótel de Ville
G uerra a u x  in term éd ia ires

Kir '-'OC-i’i .i.xi, i.L I ■'.iniibsion fV - )  rvtinic l;i 
ciijier (Jc l:i haii-ri- ilu prix du la viamle.

.0 1. ( ' II® d'une loiigtip «liscission. J.-iqueilc onl pn » 
ju r: !'■ pr.'fet de pnlice ©t ¡i;/.'ilciit!' íi.-- Sindicat® 
d'.' la 1 ii'lierie ©t d “ l'alimenluiioii. ilifr'.'r©ri., ® Milutiuns
• >!il .'i- i»ropiis¿cs ; telle 1’ox.tensioii du M ''*  iiie de la 
•.■•ji c .1 1,1 ©riée, qui a élé i¡> xrtéu ; tulle l i  question du
• .ui-u 'le s  H a lles  le  ■dimancliL' m ulin , ut dont la  
.'o lu tion  a  é té  isíKséft a u s  so tos  d e  ra d m in is lra lion .

'La coiiiNiission ,''est ralliée ó une .propisilion du  
prófet de p.ilice tendant 4 ©•• que les iiiaudaialrea aux  
Hxii©' soient uulorisés á f,.iie venir Oe l.t . (ode sur 
iHuil, i  1.1 faire abatlru ut 4 1« ilvrer au commerce.. Cette 
dlsposihun suppriniurait les trop tiomhreiix ialeriné- 
diaxe?, ©.fus-’ principale de r.Mvgmenlatlon du prix de 

i la vi.indi..
L.I commissiun a  demandé riutroduetion su; l .i.ar- 

eUé de la viaiide frigo.ifiée, ainsi que la ,uóe © la dis- 
t-a.'üii ;i d i la Yiile ae wagons spéciaus.

r BLOC=NOTES J
N O U V E L L E S  Ü E S  C O U R S

> “  • . > ]ijra tig iia  ayant exp iim é le  déúr de préMft*
U 'f iiv?. -  ji .V, A .  R .  I t  p r in c e  d e  C a l l e j ,  ¿  roecasíon de
s « majorité» 1<* prtncc. <|ui eU  ¿>ur le fros t i les a priées d 'a jou m er 
cette c^rénw»jtj< t  la  f;n ilc la gucrn-.

U t  vingi'ct'UiU'ónu’ anuír^'r^nire de la  nais&ance du prtnce eat 
le  s ¿  juin.

—- L X . l e  r'7* t i  r e in e  d 'B í p a p n e  guítteroQ l M adrid
c tt lc  acmaint ]»our rx -d iV  au cbáteau de ia G ianja. S .  M .  f#
rn n ? :a rtira  U  rain  pour Saínl-Sébastiep.

IN I O R M A T IO N S
—'N o u s  ' 't '.n , . *  \,*;;:\ux <raononctr que notre confrére 

H e ttr i B a r t 'is c e ^  víci-président de U  Société des Ccns dc Lettres, 
vien t d 'c ír r  e ile  á l'o rdre  du jou r d t  sa brigade.

M , Itarbussc s -•« ikominatiou de vice-présideot L  la
Société des Gens dc léCUrv* éu n t sur le  fr o n t

—  L e  s j iu d ie u t e n a n i  B i t t in  d e s  R o t i c r s ,  o ffic ier micr&lUeur 
du 22* régiment d 'm fanterie territoria l, vien t d 'é tre cité k  Tordre 
de U  división en ces tirm es :

c Daos ia au ít do 31 mai au t * ' ju in . sou a un bombardement 
d'une eat reme violence, C|ui lu i a auccesaiyctnrnt démoli deux 
abris de piéce», a tenu poste avec un m erreillcnx sang*froi4 
(H a réussi. »oua I ;  feu  Loéme. i  étabür nne nouvelle position 
de tir, d 'oú  il  a arrété net une attatjuc d 'm fantcrie. a

N A IS S A N C R S
—  9I m e  L . d ~  ‘ **j C ' s j r .  née dc Carabassa, a  mis aa

fuonde une filie  " " i  a n ’  \ le* noms d t  Julia-Blanche**MarÍe.

Woui appronons la B o r t :
Du v ic o m fe  H  -V -««.i

val ter de 1?. 
décí dés, 11 du 
Ix » ir t - I„ íé !  • '.'.re,
I.oacle

N E C R O L O G IB

i>e Ta'iua. 
soixante niiat

C u .t> ra a n J a  1 !  t

l»c M. U

•k i 'f  «i. cavalerie. c h >  
ll’ l i ' . j . , ír r r c  d t- pénéraux de La  Jaille, 

com ie de La  Jaillr. sénateur de la 
(x. t-j-ére rapitaíni' il i  orm i^ny de La
t*i.:. « s’. lvroa>, «uux mobnísés;
l . i- •« — i •?. ¿ u ' *  *.* ágé de

[ -* . .A i .  ! L  Pouyn"» i'i..: i ' .  ©íadrons,
'.*J..«* .! d ' la  2 0* d iv s'on colnniale*

. « ( ,  ñ !*lnMÍint agricok dc Itcau*
vais, agé de soíap» '''-iiuh.ze an»;

D e  A f. 6V e 'í7i\» I I  . T 'A .'. s .lv  ú '  de Beatv
vais, ágé de cñ* v ’ *

De M . /?»„*. *• L o n ff  l ' c p r ' ! ’ ’ : ' . r -. T ^ \ . , la cour
d'appcl d t Pans.

Dc M m e  L e u : ;  C/.c; •.*, Tlsrí.,,* gouveT*
neur de N if  j

£>e D  \ \ j S c  M id‘ k it d e  c iM ..i.*pn , 1 e-> •: - .  cinq an*

L a  re l iu re  d ’ ** E x c e l s i o r ”
Aotti t ‘ co m m a n d on s  ¿i cftiíif de no< le c te u rs  q u i  

v o u d ro n t  cn n s e rv e r  la  c c W  • H on  d 'E xee ls io r  
m o d é le  U I «  R c t iu r e  é le c t r iq u c  « ,  p la ts  e t  d o t  
e n to ilé s , t i t r e  le t t r e s  o r ,  t r é s  s o lid e  e i  Irés  so ig n é , 

E r i i  dans n os  ówrcatía;, 3 f r .  P a r  n stc (re tu »»»- 
r - a r  ■•é), 3 f r .  70.Ayuntamiento de Madrid
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Nos envois sur le front
Oráce t a  codcoius de nos abonnés, nous avqns 

organisé nn service régulier d’envois liebdomadaires 
d’E x c e ls io r  á  nos soidats du front. Nous avons 
regii de nos braves bien des lettres de reraercienieiits 
témoigiiant du plaisir qiie Teur procureiit notre doeu- 
Bcntation si compléte, nos photographies si vivantes, 
Bos aiiecdotes sur la gnerre, etc., etc.

J u s q o 'a u  30 ju in ,  to u t n o u re l abonné  <TE xcelslo r  
ou to v l  abonné depu is  « n  mínimum de deux ans re - 
n ouvelcn t p o u r  u n  an  sa s o u scrip tion  ou, s 'engageaitt 
ii la  T tnouvele r p o u r  u n  a »  <i son c rp ira fio » aura  
á ro it (I l 'e n v o i g ra c ie n x , p e n d a n t  t ro is  m o is , de 
nos eolíecfions hebdom adaires «  u n  co m ba ttan t  du  
front, au<?«el lis p ro cu re ro n t, sans qu ’i l  le u r  en  eoúte 
rien , quelques heures de d ie ira ction .

B ien  entendu, ces envois ne son t fa its  n i  dans les 
d tjjiils  n i  dans tes étipifotix :  ils  sont e ic lu s iv e m e n t  
re se rvé s  a u x  so id a ts  d n  fro n t  {s e c te u rs  p o s -  
t a u z ).

L a  rég u la rité  de ces envois est assurée; i l  s u f f i t  de 
nous fa ir e  jia rv e n ir , avec le  m ontan t de l'abonnem ent, 
l'adresse trés co m p le te  e t trés exacte Au bénéficia ire .

A p ré s  les tro is  p rem iers  m ois, le  p r ix  des cn to is  au 
f r o n t  p o u r  la  m ém e d u r t 'j est f ix é  d h u it francs.

.Vos lecteurs non  abonnés peuven t aussi assurer un 
envoi au f r o n t  au p r ix  de  h u it  f r a n c s  p o u r  tro is  
m ois, (■» lious e n io ’ja n t les mémes renselgnem ents  
p ou r la  destination á donner á l ’envoi.

“  L a  Marche á la  Victoire ”
Snuj e «  U irc. q iil, alnsí tiue le censtaialt Tautre Jour l'.Aca- 

d" iii? d c i Sciences morale?, «  ¡radult si bien notre unsnlmc 
eipérancc ». M. Maurlrp Candolphe publie le  réc ll vécu (le 
nn? prem ieres «a p e a  v e r i le  suceés déan lllf. Ce Jlvre ea» lo 
prem ier lableau d 'en iem bte qui nous » le an e  tout dro it du

Hu'ia batBille (le rn iir rq  i  Tlnveails.úment de Motre-name- 
d .-I K r-lle  - w. uaiirlee Uaiulolpbe uous ilé irK  avec uue forcé 
slngiiltero tous lea a sp ré l' de l ’ invaatiin brtsiíe e l  du refou- 
lem i'iil iléa ravu íim rs : lea ?un>rlses de la BUérllla des bola; 
lt?  siiiinujíses fo iirb rrlea  de noa adveraalres, le  plttorcaque 
e l paiii-m hérolsm " de 5'blver anv tranchées, Ira exploits de 
Uo? alliinieiira lU; volcaiis, ITm erveiitlon  maimUlque de nos 
troupes d’ .Afrique. l 'é léran te coopératlon de nos .Auglals, 
l ’ lneomp'arable ilévouement de nos lerritorlaux. Cea pages 
én iiiivanle?, ofi vit toute T ín ie üe no* soldáis, s’acüévent 
par l'cvucatiun palhéllquo de • la jouctiée sanglante et irlom - 
pha;> »  qni, aprés avo ir assuré lé  salut d’h ier, prépare I »  
Tl 'iúira de demain.

“  Academ ia ”
(ACADÉM IE D ’ ÉDUCATION PHYSIQUS BT S P O R T IV » D f

tuS F E U M E . D E  L A  JE U N B  F IL L E  E T  D E L ’ fN P A N T )

Beuaioa» d’ ao joard ’b i l .  -  8 b. \/i NATATIOK, p lít ín a  
L  .In i-Bollln . sous la d ireellon  de Mme BOgaerts. présldenté 
dC' - M ou e ltes .; s  lícures : I -A W N -T O K IS . courl « ,  bo ii- 
iK a r.l V im r-H u go . i  Xeulll.v : de 17 t  1» heurea pour les 

I lecoiia ; u irés-m íd!, « m r l  de Montmorenry. ruc des Carriere*; 
1 10 beures : IN STITU T w  POOTíi R Bcaeiicx, 11, rue de Malte, 

rym nasllqiie resp iralo lre : 14 beures : I.NSTITUT M ídiCal 
ÍES .4GKST8 PHYSWIES DU DOCTEln ALLlRD, Í3. rU« BUnCn* 
(p ro fa s eu r  ; M. M ontlilier).

P  O  8 T I C  H  E SI «iCbevMX
,  ___ ___ _  _   _________________  _ l e n  Gk».

H E R IH O S A , 24, BobI. de S tra sbesrg , París . 
Eajcata <gat' comoMudes p a rlic il '*  «a  prix d« tabriqns. 
Dnal CMx Is MMÜIS MIIMU. I fm ll i  ftcaa i m  díattom.

V I I M B A I I I  r i l W  A K E M I Q 1 7 E B  —  C O I W A L X K T E Ü T *
T U IE R C U L c U X  Vsu.'*.- /£> ««o m s  <?' sa/ioi »*/*<>«
M  CJeS'S rtSKDem vt ? E r r . ; A b b é  S E B I R E .  E d * 1 i 1 « » J S . - 0 . J .

í )
'I  demande pour courses un jeune bomme préaenté par 
' (.es parents e l ayant blcycleite. —  S'adresser A E zceU tor.

L e  g é ra n t :  i c t o r  L - d v e r o s a t .

Im p r im er ie , 19, ru e  C adet, P a r ís . —  E o ium ard .

LES PETITES ANNONCES
paraissent chaqué M e r c r e d i

D E M A N D E S  D’E M P L O I
1 frano la Hfo« 4t  SO leltr»» an « la - »

I riPU sier. DéuosA*. Iiirtiallations» vü le e l eampsrne.^^Arrjns. 
. á fo r t í i t .  P r l t  moúér. HéU ine» 18. pL d e i BallínoUea (iT*).

G E N S  D E  M A IS O N
1 frtiE l l  lltM S< as Mtrti M  «ItiH.

L 'Agencc Leinpereur. S ix  Dragón, proc** suite bon pcrsonnel.
.Vdnepes

T crxvor, 71. rue La chapelle, París. Ménage, íwmmn eo ans, 
ti-muie 50 ans, deiii. place concierge ou gard len proprlélé. 

ru ls tn iere

r t ir t  culslnler, glaelcr-pAtlasler, fi a. méme mais.. dés. place 
Parla ou rampag. E sreL  T é tir . Dubols, 5, r. Lerlche 115"). 

Cuisinieret
Cuisln”  sér., 45 a.,dcm.exlra ou inén. M. B..8,r.Commt-Rlvíére.

L E C O N S
a «raoei la liio t S< S« IMIte* M

( ''miver.sallon anglaise. Legons at borne. ArrangemeDis A 
7 coovenAncq. —  Mlle de V „  45, rue Damrémom, París.

A P P A R T E M E N T S  M E D B L E S
}  truca la Miaa da Sa « .  i  saca.

París
A  gence iM la Madelelne, 18. ra e  Rayale, Indique gralu lte ' 

*aJHent tous lea appaneinenls ineubléa A louer d* lou t Parla.

La Bourse de Paris
D ü  15 JÜIN  1915

Comme la précédente, la sésuce d ’Aujourd'bul a é lé  fo rt 
satlsfaisante. Les vaieurs amérlcalnes dounent tou lours lien 
A des transactions anlmécs, et la  ferm eté reste la noto dom i­
nante tlana la m ajorlté des autres rom parllm enlj.
' Nos fenle.s so'nt dlversem enl traltéVs ; 'íe  S 5/Ó perpétuel 

s’a lourdlt A 72,50, tandis que le  3 i/ i  0/0 m iin tlen t A 9 !,su 
son avance ü ’hier.

Parm i les fonda étrangers. Ies Russes regagnent de* frac- 
tlons plu.s nu moins sensibles, r.’ est ainsi que le  1906 passe 
A 91,25, le  1909 A 81,90, le  19U  A 90.35. Ture saos giund 
changement A 62,55 ; E itér leu re  réallaée A 85,05.

Les établlssements de créd lt font bonne conienan?e. Nous

lalssons la Banque de France A 4.590. le  Crédlt I.yonn ti» 
A 1.05U, la Banque de Parí* A 889.

.Vus grands Cbémtns reslcnt o iien lés  vers la ferm eté r le 
Vorü  s’avance A 1.399, Túrléana A 1.205, r.-L .-M . 1.072, 
Ouest 738,50.

Aux valenrs dlv«r?e?. le  Rlu reste sur ^a reprise de U  
ve llIc  a 1.592 ; Suez calme A 4.395.

En banque, peu de ebangeroenls sur la Toula A 1,170, non 
plus que sur Ja Mallaof A 480.

Confe rences
—  En faveur de TCébivre 'e s  .Artistes dérorateur?, Jeu lt 

17 ju in , a 4 beurcí. a la Rotonde (ja rd ín  du palals-Royal), 
eo iiféreu fo  par Kinile Robert, terronnler d 'art ¡ le  ¡ c r  Jorge 
en Franee et en .Ulem ogne.

A v ec  10 G ram m es de Gafé D am oy  on obtient 
une tssse  d ’excellent Calé de qualité toujours  
su ivie  et qu i ne rev ien t qu’h 5  c e n t im e s .

Café Damoy
Marque f r .  j g

“L’A rm ateur’d f c ” d e m  i -  k  i i O g .
En Vente dans toute Ja France chez tous nos Bépositaires

Expédition eo gros franco gare  destinataire  p a r cólis de 5  e t 10 kilos. 
S’&áresser : 31 . B o u le v a r t i  S e b a s to p o l ,  á P A R I S

,j|pCCi«UM
L «  P L U S  S X Q U I8  dea  O É iC U N K R S  -  L e  P L U S  P U IS S A N T  d é *  R E C O N S T IT U A N T S

A lta e o l ¡M U  coBseiOd par toas le *  méMctas ta x  aatmiée, a o z  eoovalsfcsats 
aax aUhlPUt, aax svaraatM algs**, « a z  vMBards et d toas ceoz qni soaSraot 

de ¡ ’eatoBuo aa qu i dígártat dUfíoMmeai.

E N V O I  O R A T U I T  D ’ U N E  B O I T E  O ’ E S S A I  
ADUINISTRATION i 9. Boe Ft<iiMric-B«UeL Bwl» SN VENTB PAETChT

Pilules Orientales
D é v e lo u u e m e n t ,  F e r u t e t é ,  R eeo n a tS t u f io ti t iu  B i ia t e  c h e x  la  t e t u m e .

L e  flacón  avec n o lice  6  fr . 3 5  franco. —  J . R A T E É ,  P b « ’ , 4 5 , R u e  d o  l 'E lc h it iu ie r .  P a n a .

u

P E N S IO N S  D E  F A M I L L E
t  rr*a « la iip?  *• se iMlnt «i, iie.cs.

P r o v in c e
>E.\SION LONGIFA.NT, Lhaparelllan (IsArc). Pare ombragé, 

tennis, 130 francs par mois. Photo contra timbre.

A L I M E N T A T I O N
2 Iraac* 5* 1*  l in t  e* Se httcM w  w ia«-

n SAUCIS50N O'ARLEd exira . gros, 000 gr.. feo  recommdé 
4f.9ü; deux, g f.80 . Vandal Umb. Vlncent,pl.Sl-Hocb,Arles,

V IN  DU ROUSSILLO.N A vendré : l 'b e c to l"  8 degrés, 21 fr.> 
9», 23 rr .l lO». 23 fr . ; 11*, 27 fr . ; 12” . 80 ff- t  eours du 

jou r, sans engagement. A-MDRIEU, 70. rue L a fa y e ^ , París.

P rix de gnerre. P '  soulager n» soldáis ou mal. et rem ercíer 
n* in flrm '»* envoi Jol. Ileurs, fru iis ou prim?» Proveucé var. 

feo dom. m t. S f .  L e  Cellier, cbeni.Passere««,.St-3ylV(?*tr(’ ,SIce. 
^ o im o m le  : i B L  jambón fum é, i m ore, lard po iinnc, i paq. 
X V  chlcorée, 1 sauclss. Arles, t/ * I lv re  café extra, l  paq. sucre 
crlst. feo  c.maDd. 9 fr .  AUincniation OuTriére, Ermont (S.-et-O.)

O C C A S IO N S
:  (riaN  la l)ie< *• H  lettm « i  >!*■•*-

On offre
OCCA.SÍO.V. AU X MALADES ET BLESSES. 

la Maison v i n c e n t , 14í , boulevard Saíni-Germain, París , 
oiTre des Fauteulls roulanis A des p r is  trés avantagcux.

E

C H IE N S
2 (ranee 59 '• ll(M  (k 50 Irtirti iliau.

LKVAOE GALLINA, ila ison  de connance, 322. av. de París, 
RUEIL. Télépb. 141. —  Chíens, ehats lu ie , pollclers.

T j* lcv . loulous minus. ct nalos ttes nuances, 15. cbamp. Cbtots 
J-ii n e ige beauté, nombr. prix étraug. M lle Loogeon, LUteuz. 
Occajion, LoüloBS et Toys nains, 5, rue Latfllie. 3 A 6~ beures.

rp i.'.?  p, i i i  lin ea  lu x » loukm toy  terrier, rare ñeras., 30 fr. 
X  15, pass. Duelos, p r . O iiest-Celnliire, par boul. le fe b v re  iXV»)

A U T O M O B IL E S
i  fraaea H  la llfat *• SO lotlre.- . .  t**aci. 

g r n  automob. ct camlous divers mod. A vend. Ecbange. Acbat 
3 U  compt. de ttes voitures. Noél. to, Bd Courcelles (t. 520-60)
,’ ic e ll. occasion. Partic, vcnd, rav. land. gd luxe. 2 carr.

. . .  iDierrb. B laaclil 18 HP, d; n _  pbariís. U n í,, Jantes amov., 
tr. nombr. piéces rerb in ge , rem ls entiéretn. A ncnt. fa c t . 
marche aliene. Irrép. 5.500 franca. —  AlTalrc fé r iíu sc . —  
M.ASSOT, 2, v illa  v ii i le r s , Néu llly , le  maiin.

A
Á

C H E V A U X ,  V O IT U R E S  E T  H A R N A IS
2 fraae I .  ll <> SO Mlrvi »  tliSM. 
vendre aven garanlle atezan dem i-su ig. t m. 50, 5 ana, 
anelé ou non, —  Maréchal, Tb leo loy  (Oise). 

x'ÉÑDBE vottare américaine caoutnho'utér, 4 roues, capoto 
m oblle, parran étal. — GIRABD, 3 bis, rue R oger ¡14* arr.)

D IV E R S
S fft Ji|A> de 6t m  «ic»**

.■51MENT OS E.NDORT. Méthode rap. inédlte av. belles p lta l 
P r ix  : 4 fr .  reo. hüARO, magnéUsie. Vincennes. S o l. g ra fl».

p o
I

VILLEGIATÜRES
L a  M e r

■ g T T T  T  T Í ' I > ' \ 7 T T  T  17 ' L e  ffd bOt.Parls-Bellevue esl 
V i . J j X j J I i x V  V X J x i- iX lv  ouvert. P r ix  de g u e » * ,  

M. Gaulier, propriétaire.

L a  C a m p a s n e
T > l » T , ‘'H *  A  4~t X T U  La T I*  A BON KARCEE aa Bretagne. 
r h i a i r ,  i  A a t j N x i í  V illas  raeublées. A la m er et a t* 
campagne. Ecr. La Franco-Belge. 4, pl. du Commerce, Nautas.

L e s  E a u s
X,‘' l ' l i V  I  rC ' 1 > Í I V C  v i l la  d* 4 Saiaons. P '“"ram „roD f.
x t i f  L i i V L l S " X J , í 1,1(1. jard .. cu li. solg. r fg ., P rix  modér 
.Mémeaor,; gr Ic.bclic r llla  a 1' mcub.,vue,g(U Jard. Px gin/rre

Ayuntamiento de Madrid



l£ EXCELSIOR Mercredi 16 juin 1915,

B A I N  D E  P IE D S  D E  G U E R R E  
O n  se fait á tout et le poilu ne 
s’afflige- pas beaueoup de voir sa 
tranchée momentanément trans- 

form ée en riviére par la pluie.

FCT

L A  D I S T R I B U T I O N  D U  V I N  
L e  vin de France réjouit le cotur du soldat de France et, á  la  
guerre, le jus de nos vignes est un am i de nos troupiers. L a  
distributíon en est toujours fétée et, lorsqu’on voit arriver les 

tonneaux, on les salue toujours d'une chanson... á  boire.

D U  P L O M B  D A N S  L ’A I L E  
Tant de plom b que l'aile brisé* 
est tombée. Ainsi en va-t-il pour 
les jo lís  moulins de Flandre, 
contre lesquels s ’acharne rennemi.

L E  R E P O S  D E S  B E L G E S  
N o s  alliés belges connaissent, eux aussi, la dure existence des tranchées. 
M ais, comme nous, ils ont organisé sur l’arriére des postes de repos 
oü les troupes descendantes trouvent le confort et... le réconfort avant 

de retourner au feu.

L A  S Y M P H O N IE  A U  C A M P  
Bien qu ’accompagnée en basse chantante par le «  boum  »  du canon, 
la symphonie a été entendue avec délices et applaudie avec enthousiasme, 
d’autant que les Instruments sont de fabrication militaire et que les 
artlstes, sur ces violons de fortune, ont fait preuve d'un talent original.

L E U R S  B O M B E S  
L a  bombe ü tout casser. L a  bom be qui ne casse ríen.

(Leo Dense.).

A U X  E T A T S -U N IS
—  Comment, tu ne salues pas ton beau-pére?
—  A h ! non. Je viens d ’apprendre qu'il était 

d ’origine allemande... Je divorce ce aoirl
(Bourstac.).

Ayuntamiento de Madrid




